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A dívida acumulada pelas empresas sonegadoras de impostos aumentou mais de
duas vezes e meia em pouco mais de cinco anos, somando R$ 41,2 bi. Econômica 4

Dívida ativa salta 157% de 2020 a 2026
SaLdo doS SonegadoreS

Argentina e Inglaterra decidem a 2ª semifinal, quem passar en-
frenta a Espanha na grande final no dia 19 de julho. Esportes 8

Inglaterra e Argentina histórico
SemifinaL doS grandeS

t
Leia naS CoLUnaS

Xadrez: Daniel, Wilder e Mar-
coni saem  do sofá e buscam o
cidadão-eleitor
Política 2

Esplanada: Oposição não po-
derá investir na campanha
contra o filho de Lula
Política 6

Livraria: Livro desmistifica o
glamour por trás da vida de
quem viaja a trabalho 
Essência 14

O Sistema Único de Saúde iniciou a
substituição da NPH pela glargina
para parte dos pacientes com diabe-
tes. Mudança será gradual. Cidades 11

Projeto que altera
adicional aponta
risco de indústria
da multa na SET
A sessão da Câmara Municipal de Goiânia foi marcada
por embates em torno do Projeto de Lei Complementar
22/2025, que propõe retirar as multas de trânsito do cálculo
da gratificação por produtividade dos agentes da Secretaria
de Engenharia de Trânsito. A proposta voltou a enfrentar
impasses após pedidos de vista, manobras regimentais, o
que dividiu parlamentares, o Sindicato dos Agentes de
Trânsito de Goiânia e especialistas da área. Cidades 9

Willard Ribeiro explica no epi-
sódio do podcast Manda Vê como
os golpes com imagem, vídeo e
áudio driblam detectores e amea-
çam bancos, seguradoras e pes-
soas físicas. Essência 13

No Manda Vê,
especialista fala
de fraudes com IA 

Será construído um reservatório
amortecimento de cheias, com
capacidade aproximada de
100.000 m³, na região da Vila
Redenção. Cidades 10

Seinfra libera
contenção no
Córrego Botafogo

Crédito agrícola pode
impactar crescimento com

regras do Plano safra

Cleiby KurAK

Programa Aprendiz depende
de líderes autênticos

José Augusto MinArelli 

Opinião 3

SUS começa a
oferecer insulina

mais moderna 

Divulgação/MS

Valdemar defende
presidentes na
fatia das emendas
Presidente do PL ressalta que
intermedia conversas sobre
emendas que são assinadas pelo
líder do partido. Política 6

Contrato retoma
BRT Norte-Sul com
anos de atrasos 
Corredor foi iniciado em 2015,
passou por paralisações, 17 adi-
tivos e nova licitação será usada
para concluir trecho. Cidades 11

Recesso pressiona
acordo de acesso
ao Plano Safra
Renegociação é considerada es-
sencial para regularizar produ-
tores e permitir a contratação
de novos financiamentos. Gover-
no avalia editar medida provi-
sória antes do recesso. Política 5

Aposentadoria
dos agentes de
saúde aprovada
Foram 73 votos favoráveis e um
contrário, tanto no primeiro
quanto no segundo turnos da
votação da PEC no Senado Fe-
deral. O texto segue agora para
promulgação. Política 7

Neutralidade do Centrão abre
caminho para palanques distintos
A maioria dos partidos do Centrão caminha para a neutralidade na
disputa presidencial de outubro. Cada vez mais distantes de Lula da
Silva e Flávio Bolsonaro, as legendas que compõem a maior parte do
Congresso Nacional devem liberar seus diretórios estaduais para apoiar
os presidenciáveis de acordo com a lógica local. Política 2

OAB pede ao STF que
restabeleça contato
de Flávio com pai
Política 6

Projeto quer proibir
anúncios de bets em
espaços públicos do DF
Política 5

Árbitro goiano
pode apitar a final
da Copa do Mundo
Esportes 8

Com a cota de exportação brasileira praticamente preenchida, frigoríficos
avaliam reduzir a quantidade de abates e direcionar parte da produção ao
mercado interno, o que pode pressionar os preços da carne. Economia 4

China limita importação de carne do
Brasil e produto pode ficar mais barato

Divulgação/Secom Goiás
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Thiago Borges

A maioria dos partidos do
Centrão caminha para a neu-
tralidade na disputa presiden-
cial de outubro. Cada vez mais
distantes do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), os dois principais presi-
denciáveis de acordo com as
intenções de voto das pesqui-
sas, as legendas que compõem
a maior parte do Congresso
Nacional deve liberar seus di-
retórios estaduais para apoiar
os presidenciáveis de acordo
com a lógica local. 

Em Goiás, irá prevalecer
a lógica da base governista
liderada pelo governador Da-
niel Vilela (MDB) e pelo pré-
candidato à presidência e ex-
governador Ronaldo Caiado
(PSD), que reúnem não só as
principais legendas do bloco,
como também partidos de
menor porte.

No Distrito Federal, o ce-
nário é distinto. A governa-
dora Celina Leão (PP), aliada
do bolsonarismo, sobretudo
da ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL), deve cami-
nhar ao lado de Flávio. O arco
de alianças da chefe do Exe-
cutivo distrital reúne Repu-
blicanos, MDB, União Brasil

e uma série de partidos nani-
cos. Já no Nordeste, diretórios
estaduais da federação União
Progressista, formada por
União Brasil e PP, e do PSD
articulam apoio a Lula.

O cenário posto é reflexo
da tendência de neutralidade
adotada pelas principais le-
gendas do Centrão. Entre os
partidos de centro e centro-
direita que concentram a
maior bancada do Congresso,
apenas o PSD já tem posição
definida. Os pessedistas lan-
çaram Caiado como pré-can-
didato à presidência, apesar
de não reunir consenso na le-
genda. Republicanos, MDB e a
federação UB-PP ainda não de-
finiram os rumos que irão to-
mar na disputa pelo Palácio
do Planalto.

No último domingo (12), o
presidente do Republicanos,
deputado Marcos Pereira (SP),
negou que o partido havia fe-
chado acordo para apoiar Flá-
vio e que negociava uma even-
tual indicação ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) como con-
trapartida. O nome cotado seria
o do próprio dirigente.

Segundo Pereira, um dos
motivos que levou o partido a
se afastar da pré-candidatura
do filho 01 do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) foi “um

sentimento de frustração” com
o projeto do senador entre os
correligionários. Além disso,
cresceu dentro da legenda a
leitura de que Lula pode ser
reeleito. Apesar de não haver
um acordo por completo, Flá-
vio irá contar com o principal
palanque do Republicanos, que
é em São Paulo, com o gover-
nador Tarcísio de Freitas. 

Descontentamento
Na federação, o desconten-

tamento também alcançou os
dois partidos. Lideranças do
PP receberam com desconfian-
ça as declarações de Flávio so-
bre o senador Ciro Nogueira
(PI), presidente da legenda,

após as revelações que apon-
tam sua relação com o ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, dono
do Banco Master.

Já no União Brasil, a insa-
tisfação do presidente nacio-
nal, Antônio Rueda, surgiu
após a prisão do ex-prefeito
de Belford Roxo, Márcio Ca-
nella, aliado de Flávio e pré-
candidato do partido ao Se-
nado pelo Rio de Janeiro. Rue-
da esperava um posiciona-
mento público do senador em
defesa de Canella, preso depois
que a Polícia Federal (PF) en-
controu um fuzil no porta-ma-
las do carro do ex-prefeito.

A federação, hoje distante
do projeto do PL, já foi cota-

da até para ocupar a vice na
chapa encabeçada por Flá-
vio. A senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) e o próprio Ciro
já estiveram nas conversas
para ocupar a vice do sena-
dor fluminense. 

No MDB, as conversas com
o Palácio do Planalto também
perderam força. O partido
chegou a ser sondado por
Lula para integrar a chapa
presidencial, com a possibi-
lidade de indicar o candidato
a vice, mas as negociações
esfriaram diante das resis-
tências dos diretórios esta-
duais e da dificuldade em
construir um consenso inter-
no. (Especial para O HOJE)

A maioria dos partidos do Centrão caminha para a neutralidade na disputa presidencial de outubro

MDB e a federação UB-PP podem
liberar diretórios para definir o 
apoio conforme a realidade local

Neutralidade do Centrão abre para
palanques diferentes nos Estados

Fotos: Marcelo Camargo/ABr, Divulgação e Andressa Anholete/Agência Senado
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4 projetos de Estado 
bem distintos entre 
si disputam o governo 

O eleitor que proclamar a decisão por um
dos candidatos a governador de Goiás e depois
disser que mudou para outro está equivocado:
ele não pulou do barco, entrou numa canoa
furada. O motivo é a disparidade entre os pro-
jetos que, ao menos na aparência, os quatro
favoritos carregam durante a campanha. Ne-
nhum deles apresentou até agora sequer ras-
cunho de plano de ação, mas do passado se ex-
trai algumas ideias ou a falta delas.

Daniel Vilela (MDB), atualmente no cargo, quer
se reeleger com as bandeiras que foram de seu
pai, Maguito Vilela, governador em 1995 e 1998.
Portanto, aguardem-se projetos sociais. O Maguito
prefeito de Aparecida (2009 a 2016) foi novamente
bem-sucedido, agora com muitas obras obtidas em
Brasília. Eis o binômio do filho.

Marconi Perillo (PSDB) governou por quatro
mandatos (1999-2006, 2011-2018) e fez obras dife-
rentes, como universidade estadual, e iniciativas
tecnológicas, como escolas específicas.

Wilder Morais (PL) é chamado de “senador dos
livros”. Por isso, espera-se investimento em educação
e cultura. Seu grupo, o bolsonarismo, é ligado à
mineração e agropecuária.

Luis Cesar Bueno (PT) vai replicar em Goiás o
que Lula fizer em Brasília. Caso seu presidente não
se reeleja, terá problemas de governabilidade.

Achou pouco? É o que está à disposição. E é
exatamente o que está em falta: disposição. (Especial
para O HOJE)

Daniel, Wilder e Marconi saem 
do sofá e buscam o cidadão-eleitor

Depois de semanas anestesiados, em boa parte devido
à Copa do Mundo, os pré-candidatos ao Governo de Goiás
finalmente saíram do banco e entraram em aquecimento.
As agendas de Daniel Vilela (MDB), Marconi Perillo (PSDB)
e Wilder Morais (PL) ganharam corpo na última semana,
ainda que em ritmos diferentes.

Criticado por aliados por “jogar parado”, Wilder colocou
o pé na estrada e visitou cidades do Vale do Araguaia ao
lado de Ana Paula Rezende (PL), sua vice na chapa. Deu
uma pausa para se dedicar à agenda no Senado e, a partir
desta quinta-feira (17), ele e Ana Paula retomam a agenda
no Vale do Araguaia. No Nordeste goiano, Marconi Perillo
cumpriu agenda na tentativa de reaquecer prestígio antigo
em território conhecido. Daniel Vilela, por sua vez, inter-
calou a rotina: de dia, expediente administrativo no Palácio;
de noite, veste a camisa de pré-candidato à reeleição e
recebe lideranças de todo o Estado.

Diante desse cenário, pode-se dizer que os três en-
tram em ritmo de campanha, que começa oficialmente
dentro de um mês. Só que cada um carrega um
desafio bem diferente pela frente. Na liderança das
pesquisas, Daniel Vilela segue com o problema de
não apresentar nada de novo além de ser o sucessor
de Ronaldo Caiado (PSD). Sem grandes obras para
entregar e sem novidades na área social, sua pré-
campanha segue no piloto automático.

Para Marconi, o desafio é diminuir a rejeição, sobretudo
na Grande Goiânia, onde eleitores de maior renda e esco-
laridade ainda se lembram da criminalidade do fim de
seu quarto mandato. Restam-lhe o carisma pessoal e o
legado para transpor essa barreira. Já Wilder ainda não
conquistou por completo o apoio do bolsonarismo. A mili-
tância orgânica e ativa continua adormecida para sua
pré-campanha. Para muitos, falta ao senador o verniz
ideológico capaz de despertar essa base.

O fato é que os pré-can-
didatos enfrentam desafios
distintos, mas cobram a

mesma urgência. Falta
um mês para a largada

oficial. Quem não re-
solver antes
do tiro de
lar gada ,
entra na
corrida já
correndo
por fora.

Não tem fundo, 
caça com filiado

A maior parte dos partidos vive do Fundo
Partidário. Mas há um grupo que sobrevive
sem esse repasse por não superar a cláusula
de barreira. No PSTU, os filiados foram res-
ponsáveis por R$ 1,06 milhão em contribuições,
75% da receita anual do partido. Já o Agir ar-
recadou R$ 873,7 mil, sendo R$ 692,5 mil
vindos de doações de pessoas físicas.

Missão passa o boleto
Dentro do site Quero Apoiar, o Missão li-

dera em valor arrecadado. Renan Santos,
pré-candidato a presidente da legenda, re-
cebeu mais de R$ 1,1 milhão doados por
cerca de 19 mil pessoas.

Violência e Lula
Pesquisa Nexus, encomendada pelo BTG Pac-

tual e divulgada nesta segunda-feira (13), aponta
que a maior preocupação dos brasileiros é vio-
lência e criminalidade, com 29% das menções.
Em segundo lugar vem a corrupção, com 24%.
Duas áreas frágeis do governo, que podem virar
dor de cabeça para Lula (PT) na campanha.

10% mais ricos
Basta ganhar R$ 3.590 por mês para já

entrar no seleto grupo dos 10% mais ricos do
Brasil. Parece piada, mas é o que o IBGE revelou
na maior pesquisa sobre renda do País. E o re-
sultado, meus amigos, tem nome e sobrenome:
quase 20 anos de PT no poder.

Pai e filho
O engajamento de Paulo do Vale (PSD) na

pré-campanha de Lucas do Vale (PSD) a depu-
tado federal tem gerado uma boa dose de
inveja em outros pré-candidatos. “Deu ao filho
um mandato de estadual, agora vai dar um de
federal. Quem dera eu ter um pai assim”, co-
mentou, sob reserva, um político.

Centrão neutro
A pré-campanha de Lula (PT) aposta na

neutralidade do Centrão para isolar Flávio
Bolsonaro (PL) no radicalismo bolsonarista e,
assim, avançar sobre o eleitorado de centro
em um eventual segundo turno. 

Contra o tempo – O presidente nacional do Partido
Liberal, Valdemar Costa Neto, minimizou nesta segunda-
feira (13) a falta de apoio do Centrão a Flávio Bolsonaro
(PL). “Temos tempo até 5 de agosto”, afirmou.

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, 
Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Crédito agrícola pode impactar
alta com regras do Plano Safra

José Augusto Minarelli 

A Lei da Aprendizagem estabelece uma obrigação
para muitas empresas. Mas a lei, por si só, não
forma profissionais. Ela cria a oportunidade. Quem
transforma essa oportunidade em uma carreira é a
liderança. Ao ler depoimentos de ex-aprendizes,
um aspecto chama a atenção: eles raramente falam
da legislação. Quase nunca mencionam a cota. O
que permanece na memória são as pessoas. O líder
que ensinou. O gestor que teve paciência. 

Quem acreditou no seu potencial. Quem orientou
nos primeiros desafios. Quem corrigiu sem desesti-
mular. Quem confiou. Esses relatos revelam uma
verdade simples. O Programa Aprendiz começa na
lei. Mas seu sucesso depende da liderança. Não basta
receber um jovem na empresa. É preciso acolhê-lo.
Ensinar. Orientar. Ouvir. Dar retorno. Estimular sua
curiosidade. Permitir que aprenda com os erros.
Mostrar-lhe como funciona o ambiente profissional.
Mais do que supervisionar tarefas, o líder forma
pessoas. O jovem aprendiz chega sem experiência.
Mas não chega sem talento. Chega com vontade de
aprender. Com expectativa. Com sonhos. 

Muitas vezes, aquela é a sua primeira oportu-
nidade de trabalho e também a primeira expe-
riência concreta de responsabilidade profissional.
A forma como será recebido poderá influenciar
toda a sua trajetória.

Ao longo da minha carreira acompanhei inú-
meros casos de jovens que iniciaram como apren-
dizes, foram efetivados, cresceram profissional-
mente e assumiram posições de liderança. O que
havia em comum entre eles? Além da dedicação
pessoal, encontraram líderes que lhes ensinaram,
confiaram em seu potencial e lhes deram oportu-
nidade para crescer. É por isso que costumo dizer
que o líder não administra apenas aprendizes.

Ele ajuda a formar os profissionais de que a
própria empresa precisará no futuro.

Cada jovem pode representar um futuro
analista. Um especialista. Um supervisor. Um
gerente. Talvez até um diretor. Quando o líder
compreende essa responsabilidade, deixa de
enxergar o aprendiz apenas como alguém que
precisa cumprir tarefas. Passa a vê-lo como um
investimento em pessoas.

Os melhores programas de aprendizagem não
são necessariamente aqueles que apenas cumprem
a legislação. São aqueles em que os líderes assumem
o compromisso de desenvolver gente. Empresas
que enfrentam dificuldades para contratar pro-
fissionais qualificados encontram, na aprendiza-
gem, uma oportunidade de formar seus próprios
talentos. Mas isso somente acontece quando a li-
derança participa desse processo. Os depoimentos
de tantos ex-aprendizes deixam uma lição valiosa.
Eles não agradecem apenas pela vaga. Agradecem
pelas pessoas que acreditaram neles.

O maior legado de um líder talvez não seja
apenas entregar resultados. Seja formar pessoas.
Pessoas que um dia formarão outras pessoas. É
assim que uma empresa constrói uma cultura de
desenvolvimento. É assim que surgem novas li-
deranças. É assim que
o Programa Aprendiz
cumpre sua verdadeira
missão. A lei abre a por-
ta. A liderança transfor-
ma oportunidade em de-
senvolvimento. E o
aprendiz transforma
essa oportunidade em
uma carreira. Todos ga-
nham, a Empresa, o Jo-
vem, a Escola e o Brasil.

Cleiby Kurak

No dia 1º de julho entrou em vigor o Plano
Safra 26/27, com recorde de R$ 610 bilhões dis-
ponibilizados no pacote de financiamento, dos
quais R$525,1 bilhões (86%) são destinados à
agricultura empresarial. Do total, o governo des-
tinou R$384 bilhões para custeio e comerciali-
zação, enquanto os R$140 bilhões restantes foram
direcionados a investimentos, como armazena-
gem, irrigação, inovação e aquisição de máquinas
e equipamentos. No plano anterior, de 25/26, as
proporções foram de R$ 414,7 bilhões e R$ 101,5
bilhões, respectivamente.

Com isto, os produtores rurais que, até então,
tinham como principal preocupação o volume de
recursos disponíveis, passam a considerar também
os critérios de distribuição desses valores, como
taxas de juros, prazos, exigências de garantias e
condições de contratação.

Naturalmente, garantir os recursos necessários
para a produção de cada safra é a principal prio-
ridade do produtor. No entanto, adiar investi-
mentos em tecnologias, infraestrutura e renovação
de equipamentos podem comprometer a produ-
tividade e rentabilidade do negócio a longo prazo.
Por outro lado, assumir simultaneamente finan-
ciamentos para custeio e investimento nem sempre
é a alternativa mais recomendada para a saúde
financeira da operação.

Neste cenário, preservar o capital de giro é
algo que se torna fundamental, levando em con-
sideração que é ele o responsável por garantir a
atividade no curto e médio prazo, promover o
equilíbrio financeiro e manter a saúde do negócio,
além de contribuir para que o produtor siga com
um bom histórico e com condições favoráveis
para aquisição de crédito agrícola.

Uma pesquisa recente do Serasa Experian
apontou que, ao final de 2025, 8,2% dos produtores
rurais brasileiros estavam inadimplentes. O dado
demonstra os impactos de um agronegócio endi-
vidado, o que também se reflete nos critérios ado-
tados pelas instituições financeiras para distribuir
os recursos do novo Plano Safra, que estão mais
rigorosas em suas análises de risco.

Por outro lado, parte dos produtores tem
patrimônio, capacidade produtiva e histórico
consolidado de trabalho, mas enfrentam difi-
culdades decorrentes do descasamento do fluxo
de caixa. Ou seja, precisam investir para manter
ou ampliar a produção, mas nem sempre en-
contram crédito em condições adequadas ao
ciclo do negócio rural.

Esse cenário tem condicionado os produtores
a buscarem o crédito agrícola apenas para sobre-

viver, postergando os planos de crescimento do
negócio. De acordo com a Frente Parlamentar da
Agropecuária, as linhas de investimento adquiridas
com o Plano Safra 25/26 recuaram 20% em relação
ao ciclo anterior, enquanto a modernização teria
recuado quase 50%.

Para quebrar o ciclo de avanço e retração dos
investimentos, os agricultores devem aproveitar
os incentivos do governo para realizar as moder-
nizações mais urgentes e usar o momento de
alívio para planejar renovações à longo prazo,
evitando a dependência do crédito agrícola para
manterem-se tecnologicamente competitivos. Nos
últimos anos, opções como o consórcio têm sido
usadas pelos produtores para garantir uma atua-
lização constante da frota.

De acordo com a Associação Brasileira de Ad-
ministradores de Consórcios (ABAC), o número
de participantes interessados na aquisição de má-
quinas agrícolas cresceu 149% entre 2020 e 2025.
Apenas entre 2024 e 2025, mesmo período em
que o Serasa Experian aponta que a inadimplência
rural avançou 1 ponto percentual, a quantidade
de consorciados com este intuito cresceu 7,7%.

Esses dados demonstram que os produtores
têm buscado alternativas para manter seus planos
de investimento mesmo em um ambiente de
crédito mais restritivo. Não à toa, os bens mais
buscados por meio do consórcio estão ligados di-
retamente à produtividade e à logística da operação,
como caminhões, tratores, colheitadeiras, pulve-
rizadores e outros equipamentos utilizados na
produção, transporte e apoio operacional.

Se atender às expectativas do setor, o Plano
Safra 26/27 poderá desempenhar um papel im-
portante de romper com a inércia imposta pelo
endividamento e preparar o setor para uma nova
rodada de investimentos nos próximos ciclos. Isso
significa que a competitividade do produtor de-
penderá cada vez mais da eficiência operacional
e da capacidade de produzir em maior quantidade,
qualidade e previsibilidade e com menor custo.

Nesse contexto, seja para o pequeno produ-
tor, que busca adquirir sua primeira máquina,
até grandes empresas,
que trocam frotas in-
teiras em ciclos, diver-
sificar as fontes de
acesso ao crédito agrí-
cola e estabelecer pla-
nos concretos de in-
vestimento são medi-
das essenciais para
promover um cresci-
mento sustentável e de
longo prazo.

José Augusto Minarelli é pre-
sidente do Sistema Nacional
do Centro de Integração
Empresa-Escola (CIEE)

Cleiby Kurak é diretor de
Pesados na Âncora Con-
sórcios
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
A comercialização

de biodiesel

importado

permanece

permitida para os

demais segmentos

previstos na

regulamentação

vigente”

Ministério de Minas e Energia, por
meio de nota, nesta terça-feira (14),
após o Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE) aprovar o aumento
temporário de 30% para 32% no teor
obrigatório de etanol anidro mistu-
rado à gasolina. Válida por 180 dias,
com possibilidade de prorrogação, a
medida visa a reduzir a dependência
brasileira de combustíveis fósseis im-
portados. Segundo o Ministério de
Minas e Energia, a resolução do cole-
giado permitirá que o Brasil deixe de
importar 900 milhões de litros de ga-
solina por ano e leva em conta a ins-
tabilidade do mercado internacional
de petróleo e combustíveis, “marcado
pela volatilidade no abastecimento
global”. “Nesse contexto, a utilização
de uma maior parcela de etanol pro-
duzido no país busca reduzir a depen-
dência de combustíveis fósseis
importados e possibilitar a maior pre-
sença desse biocombustível na ma-
triz energética brasileira”, destacou a
pasta em nota. (ABr)

@g.ohoje
o árbitro goiano Wilton Pereira sam-
paio está entre os principais candidatos
para apitar a final da Copa do Mundo
de 2026. A possibilidade ganhou força
após a Fifa definir o norte-americano
ismail elfath para comandar a semifinal
entre Argentina e inglaterra, já que os
árbitros escalados para essa fase, tra-
dicionalmente, não são escolhidos para
a decisão do torneio. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação o leitor.

Daniel Rocha (@eusoudanielrocha_)

@jornalohoje
A Polícia Civil investiga o incêndio que
destruiu a estátua de nossa senhora
Aparecida, um dos principais cartões-
postais de nerópolis, na região Metro-
politana de goiânia. o monumento,
com cerca de 10 metros de altura, foi
consumido pelas chamas na noite de
segunda-feira (13) e desabou. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Vera Lúcia

L
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A dívida acumulada pelas empresas so-
negadoras de impostos em Goiás aumentou
mais de duas vezes e meia em pouco mais
de cinco anos, em valores nominais, somando
perto de R$ 41,208 bilhões no começo deste
ano diante de R$ 16,038 bilhões ao final de
2020, na série estatística da Secretaria da
Economia do Estado. Nessa comparação, os
valores devidos pelos sonegadores saltaram
nada menos do que 156,94%. Os dados mos-
tram uma evolução equivalente a R$ 25,170
bilhões entre o começo de 2021 e os primeiros
meses deste ano. A valores atualizados com
base na variação do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
a dívida ativa estadual teria alcançado uma
elevação de 84,2%.

Na esfera federal, os dados também im-
pressionam, ainda que os créditos ativos
devidos por sonegadores à União tenham
avançado em um ritmo menos acelerado,
mas igualmente acima da inflação. O estoque
de dívidas tributárias e previdenciárias, re-
lativas a contribuições não recolhidas, au-
mentou de R$ 1,933 trilhão em dezembro
de 2020 para R$ 2,918 trilhões em maio
deste ano, demonstrando uma variação de
50,93%, em torno de R$ 984,633 bilhões a
mais. Depois de descontada a inflação, a
alta chegou a 8,39%.

Como proporção do Produto Interno
Bruto (PIB), soma das riquezas geradas pelo
conjunto da economia, os crédito ativos
nesta área indicaram recuo, saindo de 25,40%
em 2020 para 22,27% em maio deste ano,

considerando, respectivamente, o PIB aferido
em 2020 pelo IBGE e estimativas do Banco
Central (BC) para o produto acumulado em
12 meses até maio deste ano. Embora os va-
lores assumam proporções que impressio-
nam, os números mais recentes mostram
que a dívida ativa da União (na verdade, os
créditos que a União tem a receber de sone-
gadores) cresceu bem menos do que a va-
riação do PIB no período analisado.

Sonegação e dívida
Num exercício adicional, o estoque da-

queles créditos havia correspondido, em
dezembro de 2020, a algo em torno de
29,2% da dívida bruta do governo geral,
recuando para 27,5% em maio deste ano.
Apesar do recuo, o saldo dos impostos e
contribuições sonegados corresponderam
a uma fatia importante da dívida bruta,
sugerindo que o endividamento poderia
ser mais baixo caso o governo federal con-
seguisse recuperar parcelas mais substan-
ciais daqueles créditos. Numa hipótese re-
lativamente otimista, caso o governo con-
seguisse reaver algo como 30% daqueles
créditos, em torno de R$ 875,35 bilhões,
poderia alcançar um redução de 8,2% no
estoque da dívida bruta, que tenderia a
recuar de R$ 10,622 trilhões, perto de
81,07% do PIB, para R$ 9,747 trilhões, pas-
sando a corresponder a 74,4% do total de
riquezas – um corte de 6,68 pontos per-
centuais, reduzindo as pressões fiscais e
contribuindo para esfriar a animosidade
da “esquadrilha austericida”.

2 Entre dezembro de 2020,
quando a dívida bruta do go-
verno geral havia alcançado
pouco menos de R$ 6,616 tri-
lhões, e maio deste ano, o
saldo devedor aumentou
60,56% em dados nominais,
significando um acréscimo de
R$ 4,007 trilhões aproxima-
damente. Todo o crescimento
derivou do pagamento de ju-
ros trilionários pelo setor pú-
blico. Ao longo daquele pe-
ríodo, a conta dos juros con-
sumiu R$ 4,602 trilhões, ao
mesmo tempo em que as emis-
sões líquidas de dívida nova
pelo governo ficaram negati-
vas em R$ 608,183 bilhões.
2 Mais claramente, o go-
verno recomprou uma parte
da dívida pública que circu-
lava no mercado e ainda as-
sim o saldo devedor aumen-
tou porque a despesa com
juros foi muito superior aos
valores recomprados. Em ou-
tra comparação possível, os
juros acumulados naquele
período superaram os crédi-
tos ativos em 57,73%.
2 Ainda na contabilidade
federal, tomando dados da
Receita Federal do Brasil, a
maior contribuição para o
crescimento dos créditos ati-
vos da União veio das dívidas
ainda em processo adminis-
trativo, que subiram de R$
1,169 trilhão no fechamento
de 2020 para R$ 1,891 trilhão
em maio passado, crescendo

61,82% em termos nominais,
num incremento de 16,2%
quando descontada a infla-
ção. A variação, novamente
em valores nominais, corres-
pondeu a um acréscimo de
R$ 722,615 bilhões no saldo
daqueles créditos.
2 Em Goiás, em valores ab-
solutos, a contribuição mais
relevante para o aumento da
dívida ativa veio dos créditos
sem parcelamento, que saí-
ram de R$ 13,416 bilhões em
2020 para 33,992 bilhões nes-
te ano, numa alta de 153,38%.
Proporcionalmente, o saldo
dos impostos, contribuições
e taxas não pagos pelas em-
presas e pessoas físicas, mas
parcelados ao longo do pro-
cesso, cresceu mais intensa-
mente, saltando de R$ 256,299
milhões para R$ 1,826 bilhão,
numa escalada de 612,41%,
aparentemente refletindo a
série de parcelamentos au-
torizados de forma recorren-
te pelo governo estadual.
2 Na área externa, as pres-
sões geradas pela crise no
Oriente Médio, com retomada
de bombardeios, bloqueio do
estreito de Ormuz e uma es-
calada de ataques (reais e
verbais) de parte a parte, con-
tinuaram ontem puxando os
preços do petróleo para cima
no mercado futuro. Desde o
dia 10 deste mês, o barril do
petróleo tipo Brent já subiu
praticamente 12,6%, avan-

çando para US$ 85,54 ontem
– ainda assim, as cotações
encontram-se em torno de
27,7% mais baixas do que os
preços registrados no mo-
mento mais crítico da guerra,
no início de abril. Essa relação
tem menor relevância diante
da tendência mais recente
de alta nos preços do barril.
2 Aqui dentro, o dado mais
recente da consultoria Agro-
consult, que realiza anual-
mente o Rally da Safra, estima
uma redução de 7,6% na se-
gunda safra de milho, que
deve cair de 125,3 milhões
para 115,8 milhões de tone-
ladas – perda inferior à esti-
mada em maio, quando se
esperava uma produção de
112,0 milhões de toneladas.
O clima irregular e o atraso
no plantio deverão atingir
mais durante a safra goiana.
De acordo com a consultoria,
“Goiás registrou um dos
maiores impactos da tempo-
rada, com produtividade mé-
dia de 83 sacas por hectare
(4.980 quilos), queda de 34,6%
sobre o ciclo passado”.
2 A produção total de mi-
lho foi projetada em 144,1
milhões de toneladas, acima
da estimativa de maio, quan-
do a safra havia sido proje-
tada em 140,5 milhões, mas
ainda 5,4% inferior às 152,3
milhões de toneladas colhi-
das na safra 2024/25. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida ativa salta 157% em Goiás
entre 2020 e o começo deste ano

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz

O crescimento das apostas esportivas on-line também
tem sido acompanhado pelo aumento das disputas entre
consumidores e plataformas. Em Goiânia, essa realidade
já aparece nos tribunais. A capital goiana ocupa a oitava
posição entre as cidades brasileiras com maior número de
processos judiciais movidos contra empresas de apostas
esportivas e jogos on-line, as chamadas bets. Ao todo, são
111 ações registradas, número que coloca a cidade entre os
principais polos de judicialização desse mercado no País.

Os dados fazem parte de um levantamento da empresa
Predictus, especializada em inteligência jurídica, que
identificou mais de 10,6 mil processos envolvendo casas
de apostas em todo o Brasil desde 2018. Embora as
ações tenham começado antes da regulamentação do
setor, a maior parte delas foi registrada após a sanção
da Lei das Bets, no fim de 2023, período em que o
mercado passou por forte expansão.

Além de Goiânia, outras grandes capitais aparecem
entre as cidades com mais ações, como São Paulo, Rio
de Janeiro, Belo Horizonte, Recife, Fortaleza, Manaus,
Curitiba e Porto Alegre. No Centro-Oeste, região respon-
sável por 6,9% de todos os processos do País, Goiás con-
centra boa parte da movimentação judicial relacionada
às plataformas de apostas. A regulamentação abriu
espaço para a atuação de dezenas de empresas autorizadas
pelo Governo Federal e impulsionou um mercado que
movimentou cerca de R$ 37 bilhões em 2025. Ao mesmo
tempo, aumentaram as reclamações de consumidores
que alegam problemas como bloqueio de contas, dificul-
dades para sacar valores, mudanças nas regras das pro-
moções e retenção de prêmios.

Somente em 2025, foram ajuizadas 5.488 novas ações
em todo o País. Entre janeiro e maio deste ano, outras
4.037 já haviam sido protocoladas, indicando que a ju-
dicialização continua em ritmo acelerado. Apesar do
elevado número de processos, boa parte deles ainda
aguarda uma decisão definitiva. Dos mais de 10 mil
casos identificados pela pesquisa, pouco mais de um
terço já foi julgado. Entre as ações concluídas, os consu-
midores obtiveram decisões totalmente ou parcialmente
favoráveis na maioria dos casos.

Para a economista Greice Guerra, o crescimento das
apostas não representa apenas um desafio jurídico, mas
também econômico. Segundo Greice, muitas famílias
acabam comprometendo parte da renda na expectativa
de obter ganhos rápidos, deixando de destinar recursos
para objetivos financeiros mais seguros. “A aposta não
deve ser vista como investimento. Muitas pessoas acreditam
que conseguirão aumentar a renda de forma rápida, mas
acabam entrando em um ciclo de perdas que compromete
o orçamento familiar”, afirma.

De acordo com a especialista, quando esse compor-
tamento se torna frequente, o impacto ultrapassa as
finanças individuais e chega à economia local. Isso
porque o dinheiro que poderia ser utilizado para con-
sumir produtos, contratar serviços ou fortalecer o co-
mércio acaba sendo direcionado às plataformas de
apostas. “Quando as famílias ficam endividadas, elas
reduzem os gastos com lazer, alimentação fora de casa
e outros serviços. O comércio sente essa retração
porque o consumo diminui”, explica.

Greice também ressalta que muitas pessoas voltam a
apostar mesmo após obter algum ganho financeiro. “É
comum que o valor conquistado seja reinvestido ime-
diatamente em novas apostas, criando um ciclo que fa-
vorece o aumento das perdas. Por isso, a educação fi-
nanceira é fundamental para estabelecer limites.”

Na avaliação da economista, a busca pelo chamado
“dinheiro fácil” pode afastar os consumidores de estra-
tégias capazes de proporcionar maior estabilidade fi-
nanceira no futuro. Greice defende que parte dos recursos
destinados às apostas poderia ser utilizada para formar
uma reserva de emergência, investir em previdência
complementar ou realizar aplicações financeiras de
longo prazo. “O patrimônio é construído gradualmente.
Não existe fórmula para enriquecimento imediato. Quem
faz planejamento financeiro consegue estabelecer metas
e preservar sua renda, enquanto o excesso de apostas
pode gerar endividamento e até problemas nas relações
familiares”, destaca. (Especial para O HOJE)

O limite imposto pela China
para a importação de carne
bovina brasileira já começa a
provocar impactos na cadeia
produtiva. Após atingir a cota
de 1,1 milhão de toneladas
com tarifa de 12%, as expor-
tações passam a ser taxadas
em 67%, o que reduz a com-
petitividade das vendas ao país
asiático. Com isso, frigoríficos
diminuíram o ritmo dos abates,

estudam conceder férias cole-
tivas e buscam novos mercados
para a produção que seria des-
tinada aos chineses.

A medida também pode be-
neficiar o consumidor brasi-
leiro. Como parte da carne
deve permanecer no mercado
interno, especialistas avaliam
que os preços podem recuar
nas próximas semanas. Segun-
do o economista Carlos Tha-

deu, da BGC Liquidez, a maior
oferta tende a pressionar os
valores para baixo e refletir
nos índices de inflação entre
julho e agosto. Apesar desse
cenário, fatores climáticos,
como a possibilidade de um
forte El Niño, ainda podem
elevar os custos de produção
e reduzir o impacto da queda
nos preços. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

China limita compras e 
carne pode ficar mais barata

Goiânia entra 
no ranking das
cidades com
mais ações
contra bets 
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Aumento das apostas vai além das disputas judiciais e pode
afetar a economia ao comprometer a renda das famílias 

Joédson Alves/ABr



POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

A proximidade do recesso
parlamentar aumenta a pres-
são para que governo e Con-
gresso encontrem uma solução
para a renegociação das dívi-
das rurais. A medida é consi-
derada urgente pelo setor agro-
pecuário porque permite re-
gularizar os débitos dos pro-
dutores e recuperar o acesso
às linhas de crédito do Plano
Safra. Sem a quitação ou re-
negociação das operações an-
teriores, as regras bancárias
podem impedir a liberação de
novos financiamentos.

A rapidez na aprovação
também ganha importância
diante do volume de recursos
anunciado para a produção
agropecuária. Ao todo, serão
destinados R$ 525,1 bilhões ao
financiamento do setor, valor
R$ 8,9 bilhões maior que o da
safra passada, uma alta de
1,72%. Entretanto, produtores
que continuam inadimplentes
podem ficar de fora dessas li-
nhas justamente no momento
de preparar o próximo ciclo
produtivo.

Apesar da urgência, o Pro-
jeto de Lei 5.122/2023, que
trata da renegociação das dí-
vidas, continua parado na Câ-

mara dos Deputados. O re-
cesso deve começar no sába-
do (18) e seguir até 31 de ju-
lho. Com poucos dias dispo-
níveis e sem acordo entre o
governo e a Frente Parlamen-
tar da Agropecuária (FPA), a
avaliação é de que não há
tempo hábil para votar e con-
cluir a proposta antes da pa-
ralisação dos trabalhos.

O deputado federal Zacha-
rias Calil (União Brasil) consi-
dera difícil a aprovação nesta
semana. “Estamos aguardando
as decisões do Colégio de Lí-
deres”, afirma. A pauta depen-
de de um acordo entre as lide-
ranças partidárias para ser in-
cluída na agenda de votações
da Câmara.

Diante do impasse, o go-
verno passou a negociar a subs-
tituição do projeto por uma
medida provisória. A MP tem
força de lei e entra em vigor
imediatamente após a publi-
cação pelo presidente da Re-
pública. Depois, porém, precisa
ser aprovada pela Câmara e

pelo Senado para se tornar de-
finitiva. Assim, o programa de
renegociação poderia começar
ainda no segundo semestre,
mesmo durante o recesso par-
lamentar.

Conflitos
Mesmo com a aproxima-

ção, ainda existem divergên-
cias importantes. Uma delas
é o número de produtores que
poderão participar do progra-
ma. A bancada do agro de-
fende uma renegociação mais
ampla, enquanto o governo
pretende estabelecer critérios
mais restritos, que levem em
consideração o porte do pro-
dutor, a situação financeira e
as perdas provocadas por
eventos climáticos.

Além disso, as taxas de juros
continuam em discussão. A
FPA propõe juros anuais de
3,5% para pequenos produto-
res, 5,5% para médios e 7,5%
para grandes. O governo, por
outro lado, trabalha com taxas
de 6%, 8% e 12%, respectiva-

mente. Também não há con-
senso sobre o limite das dívidas
incluídas e o prazo de paga-
mento, que pode variar de oito
a dez anos.

Outro ponto de conflito é o
impacto fiscal. O Ministério da
Fazenda estima que o projeto
poderá custar R$ 140 bilhões
ao longo de 13 anos. A bancada
ruralista calcula um impacto
menor, de R$ 65 bilhões no
mesmo período. Segundo a
FPA, o governo considera um
volume maior de dívidas ele-
gíveis e não leva em conta to-
dos os critérios previstos para
limitar o acesso ao programa.

O projeto
O PL 5.122 foi aprovado

pelo Senado em junho e voltou
para a Câmara após sofrer al-
terações. O texto permite a re-
negociação de operações de
crédito rural, empréstimos e
Cédulas de Produto Rural con-
tratados até 31 de dezembro
de 2025. Os débitos seriam re-
calculados sem multas, juros

de mora e outros encargos pro-
vocados pela inadimplência.

Pela proposta aprovada pe-
los senadores, os financiamen-
tos poderão chegar a R$ 10
milhões por produtor e a R$
50 milhões para associações,
cooperativas e condomínios
rurais. O prazo de pagamento
poderá alcançar dez anos, com
até três anos de carência. Entre
as fontes de recursos estão o
Fundo Social do Pré-Sal, os
fundos constitucionais do Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste e
o Fundo de Defesa da Econo-
mia Cafeeira.

O governo federal deve ba-
ter o martelo nesta quarta-
feira (15) sobre o texto final
da medida provisória. Uma
nova reunião está prevista en-
tre líderes governistas, o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), e represen-
tantes da bancada ruralista. A
FPA ainda tenta incluir dívidas
privadas, aumentar os limites
e reduzir as taxas de juros.
(Especial para O HOJE)

Projeto que trata da renegociação das dívidas rurais continua parado na Câmara dos Deputados

O vice-presidente da Câma-
ra Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF), deputado Ricardo
Vale (PT), protocolou nesta ter-
ça-feira (14) um projeto de lei
que proíbe a veiculação de pu-
blicidade de plataformas de
apostas de quota fixa, conhe-
cidas como bets, em espaços
públicos do Distrito Federal.

Pela proposta, fica vedada
qualquer forma de divulga-
ção dessas empresas em
áreas públicas, que inclui
ônibus, terminais rodoviá-
rios, estações, mobiliário ur-
bano e aeroportos. O des-
cumprimento da norma po-
derá resultar em multa de
R$ 50 mil por infração. As
empresas terão prazo de dez
dias para adequar a publici-
dade, caso o projeto seja
aprovado e sancionado.

A justificativa da proposta
cita os impactos sociais e de
saúde pública associados ao
crescimento das apostas es-
portivas. Em 2025, o Obser-
vatório Brasileiro de Infor-
mações sobre Drogas (Obid),
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, destacou o
Transtorno do Jogo como uma
dependência comportamental
reconhecida, caracterizada

pela perda de controle sobre
o hábito de apostar e pelos
prejuízos financeiros, fami-
liares e psicológicos decor-
rentes da compulsão.

Comportamento de risco
Segundo Ricardo Vale, a

ampla presença da publicidade

das bets nos espaços urbanos
contribui para incentivar um
comportamento de risco. “As
propagandas de bets já domi-
naram as ruas do nosso Distrito
Federal. É uma publicidade
nociva, que promete dinheiro
fácil e entrega endividamento
e adoecimento. A partir do mo-

mento que o Estado reconhece
o transtorno do jogo como
doença, anúncios como estes
precisam ser banidos”, afirmou
o parlamentar.

A iniciativa acompanha um
movimento observado em ou-
tras capitais brasileiras. Neste
mês, Rio de Janeiro e Belo Ho-

rizonte (MG) editaram normas
para restringir a publicidade
de plataformas de apostas em
engenhos de propaganda ao
ar livre, reforçando a tendência
de maior controle sobre a di-
vulgação desse tipo de serviço.
(Jéssica Nascimento, especial
para O HOJE)

APOSTAS ON-LINE

Renegociação 
é considerada
essencial para
regularizar
produtores 
e permitir a
contratação 
de novos
financiamentos;
governo avalia
editar medida
provisória antes 
da pausa do
Congresso

Recesso pressiona acordo sobre
dívidas rurais e acesso ao Plano Safra

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Carolina Curi/Agência CLDF

QUARTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2026

Proposta prevê

multa de R$ 50 mil

para anúncios de

plataformas de

apostas em locais

públicos e

acompanha

movimento de

restrição adotado

por outras capitais

brasileiras

Projeto quer proibir anúncios de bets em espaços públicos do DF



6 n POLÍTICA

Ordem afirma que solicitação busca 
preservar prerrogativas da advocacia

A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) solicitou ao
ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), que volte a autorizar o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) a manter contato com o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) durante o período de prisão domici-
liar. O pedido foi apresentado nesta terça-feira (14)
após o magistrado suspender, por 90 dias, as visitas do
parlamentar, ao entender que Flávio descumpriu me-
didas cautelares ao divulgar nas redes sociais uma
carta escrita pelo pai. No ofício encaminhado ao STF, a
Procuradoria Nacional de Defesa das Prerrogativas da
OAB pede que seja garantida a comunicação pessoal e
reservada entre advogado e cliente para fins exclusiva-
mente profissionais. A entidade ressalta que a manifes-
tação tem caráter institucional e não busca interferir
nas decisões relacionadas ao cumprimento da pena im-
posta ao ex-presidente.

A restrição foi determinada após Flávio ler, durante
uma transmissão ao vivo nas redes sociais, uma carta
escrita por Jair Bolsonaro, atualmente em prisão domi-
ciliar. Na decisão, Moraes afirmou que o conteúdo di-
vulgado continha trechos com características de pedido
explícito de voto, ao classificar a iniciativa como ins-
trumento de promoção política. O ministro também en-
caminhou o caso ao Ministério Público Eleitoral para
apurar eventual prática de propaganda eleitoral ante-
cipada. (Victor Silva, especial para O HOJE)

OAB pede ao STF
que restabeleça
contato de Flávio
com pai na prisão

Luiz Silveira/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O presidente nacional do
PL, Valdemar Costa Neto, de-
fendeu nesta terça-feira (14)
que os dirigentes partidários
atuem na destinação de emen-
das parlamentares ao lado de
deputados e senadores. As de-
clarações foram dadas durante
uma entrevista de Valdemar
à GloboNews. 

Em sua explicação, Valde-
mar afirmou que é os parla-
mentares destinam emendas
apenas para seus redutos elei-
torais e que, cabe à direção do
partido, por possuir uma “visão
nacional” das necessidades da
sigla, atender os prefeitos e ve-
readores que não possuem “pa-
drinhos” no Congresso Nacional

e estão em busca de recursos. 
Valdemar ressaltou que

intermediava as conversas
sobre emendas que, poste-
riormente, eram assinadas
pelo líder do PL na Câmara
dos Deputados, deputado Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ).

“O deputado chega para
mim e diz: ‘Valdemar, olha
aqui, eu fiz as emendas, vai
sobrar R$ 5 milhões das mi-
nhas emendas’. Aí, eu pego es-

sas emendas, dou para os de-
putados que não têm mais
emendas, que acabou com as
emendas dele e precisa de aten-
der mais cidades. Essa função
é uma função normal. A lide-
rança examina as condições
da prefeitura, e quem assina
isso é o líder”, disse Valdemar.

Outros presidentes
fazem o mesmo

O dirigente partidário ain-

da ressaltou que outros pre-
sidentes de partidos também
interferem na destinação de
emendas parlamentares.
“Mas é lógico. A função do
presidente é cuidar do par-
tido”, disse.

A Polícia Federal (PF) in-
vestiga Valdemar por supos-
tamente participar de crimes
como desvio de dinheiro e as-
sociação criminosa. As autori-
dades apuram se o presidente

do PL desviou R$ 119 milhões
em emendas em um esquema
irregular. 

Na última sexta-feira (10),
o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Flávio
Dino, determinou a suspensão
de 21 emendas que teriam
sido indicadas por Valdemar.
A indicação de emendas é
competência exclusiva de de-
putados e senadores. (Espe-
cial para O HOJE)

“A função do presidente é cuidar do partido”, disse o presidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto

Presidente
nacional do PL
ressaltou que
intermediava as
conversas sobre
emendas que,
posteriormente,
eram assinadas
pelo líder do
partido na Câmara
dos Deputados,
Sóstenes
Cavalcante

Valdemar defende destinação de
emendas por presidentes partidários

Beto Barata/PL

QUARTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2026

Falta explicar
A oposição não poderá investir

na campanha eleitoral contra o
filho Zero Um do presidente Lula
da Silva. Pelo menos até agora. A
Polícia Federal vasculhou, procurou,
investigou a fundo e não achou
nada que ligue o empresário Fábio
Luís Lula ao escândalo do INSS. A
despeito de um informante ter ci-
tado mesada de R$ 300 mil paga
pelo “Careca do INSS”, sem provas.
Contudo há situações bem estranhas
para explicações, após o Palácio e
a base agirem forte há meses para
derrubar sua convocação à CPI do
INSS: por que Lulinha viajou com
Careca do INSS para a Europa, lado
a lado; e que tipo de consultoria
ele faz para explicar R$ 19 milhões
em serviços variados, conforme va-
lor noticiado na mídia. 

Do lado de lá
Os congressistas se perguntam por

onde anda Dilma Rousseff, a ex-pre-
sidente do Brasil presenteada pelo
Governo Lula da Silva com o cargo
de presidente do Banco dos BRICS.
São R$ 300 mil de salário, carro exe-
cutivo com motorista, uma penca de
assessores e tradutores. E por que
perguntam? O Banco dos BRICS fi-
nancia projetos de mobilidade, tam-
bém, que passam por Governos de
Estados e federal.

Fogo-amigo & virada?
Os petistas comemoram cada epi-

sódio do clã Bolsonaro. É um pior
que o outro, o que vem prejudicando
a campanha do rival direto Flávio
Bolsonaro (PL). A família nunca se
ajuda, é fato. Todavia as pesquisas
vêm revelando, gradativamente, que
o Zero Um de Jair não morreu no
mar eleitoral, a despeito da panca-
daria (áudio para Vorcaro e vídeo de
Michelle). E os trackings novamente
já confirmam empate.

Nicho vermelho
Almir Gnoatto, o Superintendente de Agri-

cultura e Pecuária do Ministério no Paraná, está
na mira com essa briga entre PSD e PT na Es-
planada. Ele foi nomeado pelo Palácio, apadri-
nhado por Gleisi Hoffmann e a bancada petista
do Estado. Justamente no Estado onde o agro li-
gado ao centrão do PSD, controlador do minis-
tério, é forte.

Chineses chegaram!
Os fabricantes de carros chineses (BYD,

Omoda, GAC, GWM etc) chegaram para arre-
bentar com as marcas tradicionais, entregam
muito mais em conforto e tecnologia embarcada
e por preço bem menor. As grandes – muito
criticadas por empurrarem aos brasileiros car-
ros básicos e a alto custo - estão desesperadas,
e gastando milhões por mês em marketing e
impulsionamento nas redes sociais de seus
carros (ainda caros). 

Dia do Homem
O Brasil registra cerca de 700 mil novos

casos de HPV por ano, dados do Ministério
da Saúde. Hoje é comemorado o Dia do
Homem. A Dra. Rosana Richtmann, infec-
tologista do Laboratório Exame, reforça
a importância da vacinação e destaca que
“muitos homens acreditam que o HPV é
um problema feminino”, mas lembra que
“eles também podem desenvolver cânceres
relacionados ao vírus e transmitir a in-
fecção”. (Especial para O HOJE)
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Luciano Nascimento

A três dias do recesso par-
lamentar o Senado aprovou
nesta terça-feira (14), em dois
turnos, a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) 14/21 que
cria regras específicas para
aposentadoria diferenciada aos
agentes comunitários de saúde
(ACS) e dos agentes de combate
às endemias (ACE). Foram 73
votos favoráveis e um contrá-
rio tanto no primeiro turno
quanto no segundo turno. O
texto segue agora para pro-
mulgação.

A PEC  fixa requisitos dife-
renciados de aposentadoria
para ACS e ACE no Regime
Próprio de Previdência Social
(RPPS) e no Regime Geral de
Previdência Social (RGPS), com
idade mínima de 57 anos para
mulheres e 60 anos para ho-
mens, condicionada a 25 anos
de contribuição e de efetivo
exercício na atividade. A vo-
tação em dois turnos ocorreu
após a aprovação de um re-
querimento para quebrar o in-
terstício mínimo de cinco ses-
sões ordinárias, passado o pri-
meiro turno.

Aprovada pela Câmara dos
Deputados em 2025, a proposta
gerou preocupação no governo
em razão do impacto nas con-
tas públicas. De acordo com
os ministérios da Fazenda e

do Planejamento e Orçamento,
a proposta poderá gerar im-
pacto anual de R$ 3 bilhões
no orçamento.

Durante a sessão, o gover-
no liberou sua bancada. A lí-
der do governo na Casa, se-
nadora Teresa Leitão (PT-PE)
lembrou que a medida traz
impactos previdenciários e
que o governo recebeu pres-
são de estados e municípios,
mas que o desejo da bancada
era favorável a PEC.

“O Governo entende que a
valorização dos profissionais
deve caminhar juntamente
com a preservação do equilí-
brio das contas públicas e da
capacidade do Estado de man-
ter e ampliar a prestação des-
ses serviços de qualidade a
toda a população, assegurando

a proteção dos servidores e a
sustentabilidade das políticas
sociais no presente e no futuro,
especialmente em áreas como
educação, saúde, assistência
social e habitação”, afirmou.

A senadora disse ainda que
agora o governo terá que tra-
balhar em cima das implica-
ções. “O Governo vai ter muita
coisa para trabalhar, não é
pouca, e ele precisa estar livre
para trabalhar aquilo que nes-
sa proposta, todos nós sabe-
mos, tem implicações previ-
denciárias”, disse.

Regras permanentes 
e transitórias

O texto também estabelece
regras permanentes e transi-
tórias de aposentadoria, disci-
plina a forma de contratação

dos profissionais, prevê assis-
tência financeira complemen-
tar da União e estende as novas
regras aos agentes indígenas
de saúde e aos agentes indíge-
nas de saneamento.

A proposta prevê assis-
tência financeira comple-
mentar da União a estados,
ao Distrito Federal e aos mu-
nicípios para compensar o
aumento das despesas dos
regimes próprios de previ-
dência. Também determina
repasses ao RGPS para com-
pensar o impacto das apo-
sentadorias concedidas com
base nas novas regras.

As regras valerão tanto
para os profissionais vincu-
lados ao RPPS quanto para
os segurados do RGPS, admi-
nistrado pelo Instituto Na-

cional do Seguro Social
(INSS). Atualmente, essas ca-
tegorias seguem as regras ge-
rais de aposentadoria, que
preveem idade mínima de
62 anos para mulheres e 65
anos para homens.

Além disso, o texto asse-
gura o cômputo, para fins
previdenciários, de período
de mandato classista e de
tempo em readaptação fun-
cional quando decorrente de
acidente de trabalho, doença
profissional ou doença do
trabalho, e estabelece regras
transitórias específicas para
agentes vinculados ao RPPS
e ao RGPS, com escalonamen-
to de idades, regra de pontos
e disciplina de integralidade
e paridade em hipóteses de-
finidas no texto. (ABr)

Foram registrados 73 votos favoráveis e um contrário nos dois turnos

Foram 73 votos
favoráveis e um
contrário, tanto no
primeiro quanto
no segundo
turnos. O texto
segue agora para
promulgação

Senado aprova em dois turnos PEC da
aposentadoria dos agentes de saúde

Ton Molina/Agência Senado



Rikelme Santos 

A Espanha é a primeira fi-
nalista da Copa do Mundo de
2026. Em uma atuação segura,
a seleção comandada por Luis
de la Fuente venceu a França
por 2 a 0 nesta terça-feira (14),
no AT&T Stadium, em Dallas,
e garantiu presença na decisão
do torneio. Os gols da classifi-
cação foram marcados por Mi-
kel Oyarzabal e Pedro Porro.

O resultado encerrou a
campanha invicta dos france-
ses e confirmou a força da
equipe espanhola, que chega
à final com uma das melhores
campanhas da competição. A
Espanha agora aguarda o ven-
cedor do confronto entre Ar-
gentina e Inglaterra para co-
nhecer seu adversário na dis-
puta pelo título mundial.

Desde o início da partida,
os espanhóis tiveram maior
controle da posse de bola e
procuraram ditar o ritmo do
jogo. Apesar disso, a França
apostava em transições rápi-
das para explorar a veloci-
dade de Mbappé e Dembélé.
O equilíbrio foi quebrado aos
19 minutos do primeiro tem-
po, quando Lucas Digne errou
ao tentar afastar uma bola
dentro da área e acertou La-
mine Yamal. O árbitro mar-
cou pênalti, e Oyarzabal con-
verteu com categoria aos 21

minutos, abrindo o placar
para a Espanha.

A vantagem deu tranquili-
dade aos espanhóis, que pas-
saram a controlar ainda mais
as ações. A França sofreu novo
problema pouco depois, quan-
do William Saliba voltou a sen-
tir dores nas costas e precisou
ser substituído por Lacroix ain-
da na etapa inicial.

No segundo tempo, a equipe
de Didier Deschamps tentou
aumentar a pressão e passou
a ocupar mais o campo ofen-
sivo. Mbappé teve algumas
oportunidades, mas encontrou
um inspirado Unai Simón. O
goleiro espanhol fez interven-
ções importantes e impediu
qualquer reação francesa.

Aos 12 minutos da etapa fi-
nal, a Espanha encaminhou a
classificação. Pedro Porro ini-
ciou uma tabela com Dani

Olmo, infiltrou livre pela di-
reita e tocou na saída de Maig-
nan para marcar o segundo
gol espanhol. O lance ampliou
a vantagem e obrigou a França
a se lançar ao ataque.

Os franceses chegaram a
criar algumas oportunidades.
Mbappé finalizou com perigo
aos 19 e aos 21 minutos, ob-
rigando Unai Simón a traba-
lhar. A melhor chance surgiu
aos 36, quando o goleiro es-
panhol saiu da área para cor-
tar um lançamento para
Mbappé, mas a bola sobrou
para Doué. Com o gol vazio,
o atacante demorou a concluir
e permitiu a recuperação do
arqueiro, que fez a defesa.

A Espanha ainda quase am-
pliou. Aos 15 minutos, Lamine
Yamal marcou um belo gol após
cortar a marcação e acertar o
ângulo, mas o lance foi anulado

por impedimento. Já aos 32, Fer-
ran Torres cabeceou com perigo
e mandou perto da trave.

Nos minutos finais, a França
tentou pressionar na base do
desespero. Dembélé exigiu

grande defesa de Unai Simón
aos 49 e aos 51 minutos, en-
quanto Mbappé desperdiçou
a última oportunidade ao fi-
nalizar para fora no rebote.
(Especial para O Hoje)

téCniCAFICHA
Espanha 2 x 0 França

téCniCAFICHA

Árbitro: ismail elfath (estados unidos). Assistentes: Corey Parker (estados unidos) e Kyle Atkins (es-
tados unidos). VAR: Marco Di bello (itália).

Inglaterra: Pickford; o'reilly, guéhi, stones
e Konsa; Anderson, rice e bellingham; gor-

don, saka e Kane.

Técnico: thomas tuchel.

Argentina: emiliano Martínez; Molina, ro-
mero, lisandro Martínez e tagliafico; Pare-
des, enzo Fernández, De Paul, Mac Allister

e Messi; Julián Álvarez.
Técnico: lionel scaloni.

Inglaterra x Argentina

Competição: Semifinal da Copa do Mundo de 2026.
Gols: oyarzabal, aos 21 minutos do 1º tempo (pênalti), e Pedro
Porro, aos 12 minutos do 2º tempo. Local: At&t stadium, Dallas
(euA). Árbitro: ivan barton (el salvador). Cartões amarelos:
rabiot e Mbappé (França); Cucurella (espanha). Árbitro: ivan
barton (el salvador). Cartões amarelos: rabiot e Mbappé (França);
Cucurella (espanha).

Espanha: unai simón; Pedro
Porro (llorente), Cubarsí, laporte
e Cucurella; rodri, Fabián ruiz
(Pedri) e Dani olmo (Merino); la-
mine yamal, baena (nico Wil-
liams) e oyarzabal (Ferran torres). 
Técnico: luis de la Fuente.

França: Maignan; Koundé, sa-
liba (lacroix), upamecano e
Digne (theo Hernández); rabiot
(Koné) e Manu Koné; olise
(Cherki), Dembélé, barcola
(Doué) e Mbappé. 
Técnico: Didier Deschamps.
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Espanhóis
venceram por
2x0 e aguardam
quem sair da
semifinal entre
Argentina e
Inglaterra 

Espanha despacha a França 

Com autoridade, equipe de Luis de la Fuente domina a França, vence por 2 a 0 e disputará o título mundial

Divulgação/Fifa

QUARTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2026

Inglaterra e Argentina vol-
tam a se encontrar em uma
Copa do Mundo nesta quar-
ta-feira (15), às 16h (de Brasí-
lia), no Estádio de Atlanta,
nos Estados Unidos, em duelo
válido pelas semifinais do
Mundial de 2026.

O confronto reedita uma
das rivalidades mais marcantes
da história do futebol. De um
lado, a Inglaterra tenta voltar
à decisão de uma Copa do Mun-
do pela primeira vez desde o
título conquistado em 1966.
Do outro, a Argentina busca
manter vivo o sonho do bi-
campeonato consecutivo e al-
cançar mais uma final sob o
comando de Lionel Scaloni.

A campanha inglesa até a
semifinal foi marcada por su-
peração. A equipe dirigida por
Thomas Tuchel eliminou a No-
ruega nas quartas de final ao
vencer por 2 a 1, com dois gols
de Jude Bellingham. Antes disso,
os ingleses também mostraram
força ao conseguirem uma vi-
rada diante da República De-
mocrática do Congo e avança-

rem contra o México mesmo
atuando com um jogador a me-
nos durante parte da partida.

A Argentina, por sua vez,
chega após uma desgastante
vitória por 3 a 1 sobre a Suíça
na prorrogação. A atual cam-
peã mundial precisou disputar
duas partidas com tempo extra
no mata-mata, mas segue apre-
sentando o ataque mais efi-
ciente da competição, com 17
gols marcados em seis jogos.

Apesar do poder ofensivo,
a seleção argentina também
apresentou fragilidades defen-
sivas ao longo da competição.
Foram seis gols sofridos até
aqui, número superior ao das
demais seleções semifinalistas.
Por isso, o técnico Lionel Sca-
loni reconheceu a necessidade
de ajustes para enfrentar uma
Inglaterra que cresce nos mo-
mentos decisivos. (Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Harry Kane e Messi lideram duelo entre 
ingleses e argentinos em busca da grande decisão 

O árbitro goiano Wilton
Pereira Sampaio segue en-
tre os principais candidatos
da Fifa para apitar a final
da Copa do Mundo de 2026.
O brasileiro integra a lista
restrita da entidade e dis-
puta a indicação com o po-
lonês Szymon Marciniak e
o esloveno Slavko Vinčić.

A possibilidade de Wil-
ton ser escolhido ganhou
força pelas boas atuações
no torneio. Ele comandou
três partidas da competição,
incluindo o jogo de abertu-
ra, e recebeu avaliações po-
sitivas da Comissão de Ar-
bitragem da Fifa.

Outro fator favorável foi
a eliminação da Seleção
Brasileira. Pelas regras da
entidade, árbitros não po-
dem atuar em jogos envol-
vendo equipes de seu pró-

prio país. Com o Brasil fora
da disputa pelo título, o
goiano permaneceu elegível
para a decisão.

A escalação do norte-
americano Ismail Elfath
para a semifinal entre Ar-
gentina e Inglaterra tam-
bém aumentou as chances
do brasileiro, já que a Fifa
costuma preservar candi-
datos à final nas fases an-
teriores.

Caso seja confirmado,
Wilton entrará para um
grupo seleto da arbitragem
nacional. Apenas Arnaldo
Cezar Coelho, em 1982, e
Romualdo Arppi Filho, em
1986, apitaram finais de
Copa do Mundo. A definição
oficial da Fifa deve ocorrer
após o encerramento das
semifinais. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Árbitro goiano 
pode apitar a final da 
Copa do Mundo 2026

BRASILEIRO NA DECISÃO 

Inglaterra e Argentina 
fazem semifinal histórica 

ÚLTIMO FINALISTA 

Divulgação/Fifa

Wilton recebeu avaliações positivas durante 
a Copa do Mundo e é candidato à final do torneio

Divulgação/Fifa
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Anna Salgado

A sessão da Câmara Muni-
cipal de Goiânia, realizada
nesta terça-feira (14), foi mar-
cada por novos embates em
torno do Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) nº 22/2025,
que propõe retirar as multas
de trânsito do cálculo da gra-
tificação por produtividade
dos agentes da Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de Trân-
sito (SET). De autoria do ve-
reador Sanches da Federal
(PP), a proposta voltou a en-
frentar impasses após pedidos
de vista e manobras regimen-
tais, dividindo parlamentares,
o Sindicato dos Agentes de
Trânsito de Goiânia (Sinatran)
e especialistas da área.

Na justificativa do projeto,
Sanches da Federal afirma que
a remuneração vinculada às
autuações pode gerar distor-
ções na fiscalização e estimular
a aplicação excessiva de mul-
tas. Segundo o parlamentar, o
modelo deveria priorizar cri-
térios qualitativos, voltados
para ações educativas, preven-
tivas e de apoio à população,
em substituição ao atual crité-
rio de pontuação relacionado
à fiscalização.

Durante a sessão, Sanches
voltou a defender a proposta
e apresentou dados para sus-
tentar a existência de uma
“indústria da multa” em Goiâ-
nia. Conforme os números ci-

tados pelo vereador, após a
implantação da gratificação,
em novembro de 2022, as au-
tuações por uso de fone de
ouvido passaram de 110 para
759 no mês seguinte. As mul-
tas por condução com a vi-
seira levantada também te-
riam aumentado de cerca de
3,9 mil para 13 mil em um
ano. “Eu falo muito de multas
covardes, multas fáceis, sem
abordagem. Isso é triste de-
mais”, declarou em plenário.

O parlamentar afirma que
o projeto foi elaborado em diá-
logo com a Prefeitura de Goiâ-

nia e que a mudança não re-
duzirá a remuneração dos
agentes. Segundo Sanches, uma
portaria editada pelo Executivo
transferiu a pontuação antes
atribuída às multas para outras
atividades administrativas, me-
dida que, de acordo com o ve-
reador, já teria provocado re-
dução nas autuações.

Ao defender a constitucio-
nalidade da proposta, Sanches
argumenta que o texto não
altera a estrutura da carreira
dos servidores. Segundo o ve-
reador, “a minha lei não cria
cargo, não altera remunera-

ção, não modifica jornada,
não altera nada da carreira,
só dá mais segurança jurídica
para que outra portaria, ama-
nhã, não volte com a indústria
da multa que foi implemen-
tada em Goiânia em novem-
bro de 2022”.

Proposta divide 
Câmara e categoria

O Sindicato dos Agentes de
Trânsito de Goiânia (Sinatran),
representado pelo presidente
Eduardo Severino, mantém po-
sicionamento contrário ao pro-
jeto. O principal argumento

da entidade é que a proposta
apresenta vício de iniciativa,
uma vez que alterações na car-
reira dos servidores públicos
são de competência exclusiva
do Poder Executivo. Segundo
o sindicato, a aprovação abriria
precedente para mudanças le-
gislativas em carreiras do fun-
cionalismo municipal.

Eduardo Severino também
contesta a existência de uma
"indústria da multa". Segundo
o presidente do Sinatran, a
gratificação não está vinculada
à quantidade de autuações,
mas ao exercício da atividade
de fiscalização. "Fiscalizar é o
ato de o agente exercer sua
atividade, realizando aborda-
gens e atendendo denúncias.
Isso pode ou não resultar em
autuação", afirmou.

O sindicato acrescenta que
a pontuação para a gratificação
também pode ser obtida por
meio de palestras em escolas,
apoio à travessia de pedestres
e outras atividades educativas.
A categoria defende a manu-
tenção do modelo atual de ava-
liação, baseado no conjunto
das atribuições exercidas pelos
agentes. Durante as sessões
em que a proposta foi discuti-
da, servidores acompanharam
os debates nas galerias da Câ-
mara, em manifestação con-
trária ao projeto, mobilização
classificada por Sanches como
um "circo montado" por par-
lamentares.

O especialista em trânsito
Marcos Rothen avalia que a
discussão envolve aspectos
técnicos e éticos da fiscaliza-
ção. Segundo Rothen, o agente
de trânsito possui fé pública,
circunstância que dificulta a
contestação de uma autuação
pelo motorista. Na avaliação
do especialista, a existência
de incentivos relacionados às
multas pode criar riscos de
enquadramentos inadequados
de infrações.

Como exemplo, Rothen cita
situações em que uma parada
rápida para desembarque po-
deria ser enquadrada como
estacionamento irregular.
“Onde o agente é remunerado
pelo número de multas, há
muita revolta da população.

Já é difícil o infrator reconhecer
o erro e, quando ele sabe que
o agente ganha mais por isso,
é pior ainda”, afirmou.

Na avaliação do especialis-
ta, a eficiência da política de
trânsito deve ser medida pelo
nível de cumprimento das nor-
mas pelos condutores, e não
pelo volume de autuações.
Como comparação, Rothen ci-
tou São Paulo, onde, segundo
a análise apresentada, o receio
da fiscalização contribui para
um maior respeito às regras
de estacionamento, enquanto,
em Goiânia, haveria a percep-
ção de menor fiscalização em
infrações consideradas graves
e maior incidência de autua-
ções eletrônicas.

A SET informou, por meio

de nota, que não comentará
o mérito do projeto enquanto
a matéria permanecer em tra-
mitação na Câmara Municipal.
Segundo a pasta, o tema está
sendo acompanhado pelas
áreas técnicas e jurídicas com-
petentes.

Em episódios anteriores re-
lacionados às denúncias apre-
sentadas por Sanches sobre
supostas irregularidades na
sinalização de radares, a SET
informou que todos os equi-
pamentos operam com sinali-
zação adequada e que a fisca-
lização tem como objetivo a
segurança viária.

Tramitação segue
marcada por impasses

A tramitação do PLC nº

22/2025 tem sido marcada por
sucessivos pedidos de vista.
Os vereadores Anselmo Perei-
ra (MDB) e Tião Peixoto (PSDB)
defenderam o adiamento da
votação para ampliar o debate
sobre os impactos da proposta
para a categoria. Anselmo des-
tacou que pareceres da Pro-
curadoria da Câmara e da Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) apontam a inconsti-
tucionalidade da matéria e re-
comendam o arquivamento
do projeto.

Durante a sessão de ontem
(14), Sanches deixou o ple-
nário após afirmar que a pro-
posta estava sendo alvo de
manobras regimentais e de
pressão dos agentes presentes
nas galerias. Como o projeto

já estava em processo de vo-
tação e o pedido de retirada
de pauta não foi aceito, a au-
sência do autor impediu a
continuidade da apreciação
da matéria, conforme prevê
o regimento da Casa.

Sanches informou à re-
portagem que pretende rea-
presentar o projeto e afir-
mou acreditar na aprovação
da proposta caso não haja
novas manobras regimen-
tais. “Apresentarei novamen-
te o projeto em momento
oportuno e acredito que, se
não houver jogo sujo, será
aprovado. Ninguém quer de-
fender a indústria da multa
sabendo que os agentes não
serão prejudicados”, decla-
rou.  (Especial para O HOJE)

Mudança quer eliminar distorções na fiscalização, mas enfrenta resistência da categoria

Especialista questiona vínculo entre multas 

Projeto propõe retirar as multas de trânsito do cálculo da gratificação dos agentes da SET e reacende debate sobre os critérios de fiscalização 

Agentes de trânsito acompanharam a sessão da Câmara e manifestaram 
posição contrária ao projeto que altera os critérios da gratificação 

Projeto que altera gratificação
aponta para “indústria da multa” 

Reprodução
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João César Almeida

A Secretaria Municipal de
Infraestrutura Urbana (Seinfra)
autorizou a contratação direta
e emergencial, sem licitação,
da empresa que será respon-
sável pela obra de um reser-
vatório de amortecimento na
Bacia do Córrego Botafogo, em
despacho assinado pelo secre-
tário Francisco Elísio Lacerda
no dia 10 de julho de 2026. As
informações constam no Diário
Oficial do Município da última
segunda-feira (13).

O principal ponto do projeto
é a construção de um reserva-
tório de amortecimento de
cheias, com capacidade apro-
ximada de 100 mil m³. A estru-
tura será construída na Vila Re-
denção, no trecho entre a Rua
Nonato Mota e a Avenida 2ª
Radial. A intervenção contempla
ainda a implantação e a ade-
quação de uma rede de micro-
drenagem no Complexo Viário
Jamel Cecílio, local historica-
mente castigado pelas chuvas.

O Paço justifica que a pro-
ximidade do período chuvoso
motivou a urgência para o
início das obras, já que a ele-
vada impermeabilização do
solo na região agrava os
transbordamentos e coloca
em risco a segurança de mo-
toristas e pedestres.

Com a bacia de contenção,
durante as chuvas, a água
será captada e armazenada
temporariamente, sendo libe-
rada aos poucos, de forma

controlada, reduzindo a pres-
são sobre os córregos e as ga-
lerias. A expectativa é que a
estrutura reduza os picos de
vazão, diminua o risco de ala-
gamentos e ofereça mais se-
gurança à população.

Por conta da proximidade
com os bairros, uma das preo-
cupações em relação à obra é
o risco de alagamentos em re-

sidências próximas. Em nota
enviada ao O HOJE, a Seinfra
informou que não será neces-
sária a desapropriação de imó-
veis e que a intervenção não
oferece risco de alagamentos
às residências do entorno.

A obra deve receber inves-
timento de aproximadamente
R$ 40 milhões e ser executada
em um prazo de 360 dias, con-
tados a partir da assinatura
do contrato, com conclusão
prevista para o próximo pe-
ríodo chuvoso.

Esse projeto faz parte do
Plano Diretor de Drenagem
Urbana (PDDU), desenvolvido
pela Seinfra em parceria com
a Universidade Federal de
Goiás (UFG). O documento es-
tabelece diretrizes para o en-
frentamento de problemas his-
tóricos. Além da obra anun-
ciada na Bacia do Botafogo,
também estão previstas outras
62 intervenções para garantir
a mitigação dos problemas de

inundações e alagamentos.

Visão de especialista
O geógrafo urbano Glauco

Gonçalves argumenta que in-
fraestruturas isoladas não re-
solvem o problema histórico
de drenagem da Capital se não
vierem acompanhadas de me-
didas preventivas em toda a
cidade, embora a obra prometa
funcionar como um grande re-
servatório para diminuir a so-
brecarga na região.

Gonçalves explica ao O
HOJE que as soluções mais
consistentes e duradouras para
o combate às enchentes em
metrópoles devem ser "pulve-
rizadas" e distribuídas pela ci-
dade. O geógrafo alerta que a
obra anunciada corre o risco
de ser ineficaz caso a prefeitura
não adote políticas rigorosas
para reduzir a impermeabili-
zação do solo.

“Não adianta a prefeitura
produzir um piscinão, seja de

100 mil, 200 mil ou 1 milhão
de litros, se a cidade inteira
for se impermeabilizando na
velocidade que está”, afirma
o especialista ao O HOJE.

Além dos questionamentos
quanto à eficácia do piscinão,
Gonçalves explica que o pro-
blema da Marginal Botafogo
está em sua própria concepção,
resultado do equívoco do ur-
banismo brasileiro ao trans-
formar áreas de várzea em
pistas de circulação.

“A margem do rio também
é rio. A margem do rio não é
uma área para construção de
pistas automotivas”, enfatiza
Gonçalves.

O especialista explica que
a área por onde os veículos
trafegam foi moldada pelas
águas ao longo de milhares de
anos, apresentando uma con-
figuração topográfica que na-
turalmente favorece o acúmulo
de água durante as chuvas.
(Especial para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás con-
cluiu o inquérito que investi-
gou a morte do servidor ad-
ministrativo João Lourenço de
Oliveira, de 64 anos, e indiciou
seis pessoas pelos crimes re-
lacionados ao caso. O principal
investigado é o filho da vítima,
Flávio Lourenço, de 43 anos,
apontado como autor do la-
trocínio (roubo seguido de
morte) e da ocultação de ca-
dáver. Se condenado, Flávio
poderá cumprir pena de até
33 anos de prisão.

Segundo a Delegacia Esta-
dual de Investigação de Ho-
micídios (DIH), o crime foi pre-
meditado e teve como moti-
vação o interesse na Toyota
Hilux da vítima. “A Polícia Civil
concluiu o inquérito indiciando
o filho da vítima, Flávio Lou-
renço, pelos crimes de latrocí-
nio consumado e ocultação de
cadáver”, afirmou o delegado
João Paulo Ferreira Mendes.

De acordo com a investiga-
ção, o planejamento começou
um dia antes do crime. Flávio
enviou mensagens ao pai pe-
dindo um empréstimo de R$ 3
mil e marcou um encontro
para tratar de um assunto con-
siderado “muito sério”. Ima-
gens de câmeras de segurança
mostram o investigado che-

gando sozinho à residência da
vítima na manhã do crime, le-
vando uma arma de fogo es-
condida em uma sacola. O veí-
culo utilizado pelo suspeito
permaneceu estacionado a cer-
ca de 500 metros da casa para
dificultar sua identificação.

Após cerca de quatro horas
dentro do imóvel, Flávio dei-
xou o local dirigindo a cami-
nhonete do pai. Conforme a
Polícia Civil, o corpo de João

Lourenço já estava na carro-
ceria do veículo. A vítima foi
levada para uma área de mata,
próxima ao Residencial Jun-
queira, em Goiânia, onde o ca-
dáver foi ocultado.

Latrocínio
Além de Flávio, João Lucas

também foi indiciado por la-
trocínio. Segundo a investiga-
ção, o suspeito alugou a arma
utilizada no crime e participou

da ocultação e tentativa de re-
venda da caminhonete. Outras
três pessoas responderão por
receptação, enquanto um sexto
investigado foi indiciado por
favorecimento pessoal e posse
ilegal de arma de fogo, após
esconder João Lucas em uma
chácara, em Bela Vista de
Goiás.

Durante o inquérito, a Po-
lícia Civil identificou que Flá-
vio enfrentava dificuldades

financeiras e costumava pedir
dinheiro ao pai. Os investiga-
dores também descobriram
que Flávio já havia tentado
furtar bens da vítima anos
antes, reforçando a conclusão
de que o crime teve motivação
patrimonial e foi cuidadosa-
mente planejado. O procedi-
mento foi encaminhado ao
Poder Judiciário para as me-
didas cabíveis. (Luma Silvei-
ra, especial para O HOJE)

CASO JOÃO LOURENÇO 

Será construído
um reservatório
amortecimento 
de cheias, com
capacidade
aproximada de
100.000 m³, na
região da Vila
Redenção

Seinfra autoriza contrato emergencial
para contenção no Córrego Botafogo
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Divulgação

Prazo para
conclusão das
obras será de um
ano, no próximo
período chuvoso

Segundo a Polícia
Civil, o filho 
da vítima pediu 
R$ 3 mil ao pai na
véspera, alugou 
a arma usada 
no latrocínio 
e utilizou a
caminhonete para
ocultar o corpo
antes de tentar
repassar o veículo

Filho é indiciado por matar pai para roubar caminhonete 



O Sistema Único de Saúde
(SUS) iniciou a substituição
gradual da insulina NPH pela
insulina glargina para parte
dos pacientes com diabetes. A
mudança contempla crianças
e adolescentes de 2 a 18 anos
incompletos com diabetes tipo
1, além de pessoas com 70 anos
ou mais diagnosticadas com
diabetes tipo 1 ou tipo 2.

Segundo o Ministério da
Saúde, mais de 254 mil tube-
tes de insulina glargina e
52.350 canetas reutilizáveis
já foram distribuídos para 16
Estados. A previsão é que to-
das as unidades da Federação
recebam o medicamento até
o fim de julho.

A insulina glargina possui
ação prolongada e, na maioria
dos casos, necessita de apenas
uma aplicação diária. De acor-
do com o Ministério da Saúde,
o medicamento proporciona
um controle mais estável da
glicemia e reduz o risco de
episódios de hipoglicemia, uma
das principais complicações
enfrentadas por pacientes que

utilizam insulina.
A expectativa é que a subs-

tituição também ofereça mais
conforto e praticidade durante
o tratamento.

O acesso ao medicamento
será realizado por meio das
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs). Para receber a insulina

glargina, o paciente deverá
apresentar receita médica vá-
lida e passar por avaliação da
equipe responsável pelo acom-
panhamento do tratamento.

No caso de crianças e ado-
lescentes, o pedido poderá ser
feito pelos pais, responsáveis
legais ou cuidadores.

Pacientes também
receberão caneta
reutilizável

Além da insulina, o SUS
fornecerá uma caneta reu-
tilizável, com vida útil es-
timada em três anos, além
das agulhas necessárias
para a aplicação do me-

dicamento.
O Ministério da Saúde in-

formou que a substituição
será feita de forma gradual,
conforme a avaliação clínica
de cada paciente e a dispo-
nibilidade da insulina na rede
pública. (Luma Silveira,es-
pecial para O HOJE)
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Mudança 

será feita de

forma gradual e

beneficia crianças,

adolescentes e

idosos com

diabetes 

SUS substitui insulina tradicional por versão mais moderna 
SAÚDE 

Lalice Fernandes

Depois de mais de uma dé-
cada entre o lançamento do
projeto e paralisações, Goiânia
voltou a retomar as obras do
BRT Norte-Sul. O empreendi-
mento iniciado em 2015, de-
veria ter sido concluído em
2020, mas acumulou atrasos,
mudanças de empresas res-
ponsáveis, revisões de projeto,
novas licitações e 17 aditivos
contratuais antes de chegar à
atual etapa. Nesta terça-feira
(14), a Prefeitura deu início
às obras do último trecho en-
tre o Terminal Isidória e o
Terminal Cruzeiro, em Apa-
recida de Goiânia.

Agora, a nova etapa será
executada pelo Consórcio ACA
BRT Norte-Sul, formado por
empresas do Grupo ACA, de
origem portuguesa. O contrato
prevê investimento de R$ 92,4
milhões, R$ 70 milhões do go-
verno federal e R$ 24 milhões
do Tesouro Municipal, e prazo
contratual de 18 meses, em-
bora a Prefeitura trabalhe com
a expectativa de concluir os
serviços entre 14 e 15 meses.

Obra acumula 
atrasos desde 2015

O BRT Norte-Sul foi apre-
sentado como uma das prin-
cipais obras de mobilidade ur-
bana da Capital e da Região
Metropolitana, com a proposta
de ligar Goiânia e Aparecida
de Goiânia por um corredor
exclusivo para ônibus de alta
capacidade. Entretanto, desde
o lançamento, o cronograma
sofreu adiamentos, e o trecho
retomado permaneceu para-
lisado desde 2021.

Nesta nova etapa, os ser-
viços incluem a implantação
de 4,8 quilômetros de corredor
exclusivo em concreto rígido,
a construção de seis estações
de embarque e desembarque,
a conclusão da Estação 5, a
implantação da rede de dre-
nagem, pavimentação, requa-
lificação das calçadas entre a
Praça Laudelino Gomes e o

Terminal Cruzeiro, revitaliza-
ção do Terminal Cruzeiro e
construção de uma trincheira
entre as avenidas Tapajós e
Rio Verde.

A execução da obra tam-
bém prevê a remoção de 72
árvores ao longo do trecho,
das quais 62 são palmeiras.
Segundo a Prefeitura de Goiâ-
nia, os exemplares serão re-
tirados com torrão e trans-
plantados para outros pontos
da cidade.

Em nota encaminhada à
reportagem do O HOJE, a Se-
cretaria Municipal de Infra-
estrutura Urbana (Seinfra) in-
formou que "a fiscalização da
obra será realizada por um
grupo técnico da Seinfra, res-
ponsável por acompanhar a
execução dos serviços e ga-
rantir o cumprimento do cro-
nograma contratual".

Especialista aponta
ganhos e faz ressalvas 

Para o especialista em mo-
bilidade urbana Marcos Rot-
hen, a conclusão do trecho
pode representar ganhos para
o transporte coletivo por aten-
der uma das regiões de maior

circulação de veículos da Ca-
pital. “O trecho é o mais im-
portante, pois vai ser em vias
que são mais utilizadas por
carros e ônibus também. As-
sim, o BRT nesse trecho deve
trazer uma melhoria para a
fluidez dos ônibus”, afirma
ao O HOJE.

O especialista pondera, no
entanto, que uma obra desse
porte permanecer inacabada
por tantos anos gera impactos
que vão além do sistema de
transporte. “Afeta todos, tanto
o transporte coletivo quanto
os veículos e as pessoas que
vivem nas proximidades de
onde as obras estão paradas.
Muitas vezes, o mais afetado
é o comércio no entorno da
obra”, avalia.

Rothen também considera
que o projeto deveria ser “re-
visto antes da continuidade
das obras”. “As necessidades
de transporte podem variar
com o tempo, e as condições
do projeto já podem ser di-
ferentes.”

Comparação com metrô
gera questionamentos 

Sobre a chamada metro-

nização, anunciada pela
Prefeitura para aumentar a
velocidade operacional dos
ônibus por meio da priori-
dade semafórica, o especia-
lista afirma que o “semáforo
é importante, mas está mui-
to longe quando comparado
ao metrô”.

Durante o lançamento, o
prefeito Sandro Mabel afir-
mou que, com a implantação
da metronização, “os ônibus
no BRT vão andar como me-
trô: sem parar entre estações”.
A avaliação, no entanto, não
é compartilhada por Rothen.
“É como comparar bebida lác-
tea com leite.”

Ainda segundo o especia-
lista, o principal indicador
para medir o sucesso do em-
preendimento será o aumento
do número de passageiros uti-
lizando o transporte coletivo.

“Se o número de usuários
aumentar significativamente,
o resultado é positivo para a
cidade. Significa que o projeto
atendeu à necessidade dos
atuais passageiros e atraiu pes-
soas que não utilizavam o
transporte coletivo”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Corredor foi
iniciado em 
2015, passou 
por paralisações, 
17 aditivos e nova
licitação será usada
para concluir
último trecho do
corredor de ônibus

Novo contrato retoma obra do
BRT Norte-Sul após anos de atrasos 

Joabe Mendonça

Divulgação/MS

Nova etapa 

prevê corredor

exclusivo em

concreto rígido,

seis estações,

rede de

drenagem e

revitalização 

do Terminal

Cruzeiro
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O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, anunciou nesta
terça-feira (14) que não
pretende mais cobrar
uma taxa de 20% sobre
as cargas transportadas
por navios que cruzam o
Estreito de Ormuz. A me-
dida havia sido divulgada
um dia antes, em meio à
escalada das tensões com
o Irã, mas foi substituída,
segundo o republicano,
por acordos comerciais e
de investimento firmados
com países do Golfo Pér-
sico. Apesar da mudança,
Trump confirmou que o
bloqueio naval na região
será mantido.

Em publicação na rede
Truth Social, o presidente
afirmou que decidiu
abandonar a cobrança
após manter conversas
que classificou como “al-
tamente produtivas” com
líderes do Oriente Médio.
Segundo Trump, diversos
países do Golfo assumi-
ram o compromisso de
realizar investimentos de
grande porte nos Estados
Unidos, o que compensa-
ria financeiramente a de-
sistência da taxa inicial-
mente prevista para as
embarcações que utili-
zam a rota marítima.

Horas depois, duran-
te entrevista coletiva,
Trump voltou a comen-
tar o tema e afirmou que
considera inadequada a
cobrança de pedágios
pela utilização do Estrei-
to de Ormuz. Ao mesmo
tempo, ressaltou que os
Estados Unidos arcam
com os custos da segu-
rança da região, uma
das principais vias de
transporte de petróleo
e gás do mundo, e de-
fendeu que esse esforço
seja recompensado de
alguma forma.

Na segunda-feira (13),
Trump havia anunciado
que os Estados Unidos as-
sumiriam o controle do
Estreito de Ormuz e co-
brariam uma taxa equi-
valente a 20% sobre o va-
lor das cargas transpor-
tadas pela rota. O anúncio
provocou forte reação no
mercado internacional, o
que impulsionou o preço
do petróleo ao maior pa-
tamar em um mês. Mes-
mo com a retirada da pro-
posta, o governo norte-
americano informou que
vai manter o bloqueio na-
val contra embarcações
ligadas ao Irã na região.
(Victor Silva, especial
para O HOJE)

Trump desiste de taxa de
20% e aposta em acordos
com países do Golfo

ESTREITO DE ORMUZ

Renata Ferraz

O asteroide Bennu voltou
a chamar a atenção da comu-
nidade científica após estudos
indicarem uma pequena pos-
sibilidade de colisão com a
Terra em 24 de setembro de
2182. De acordo com estimati-
vas da Nasa, a probabilidade
de impacto é de aproximada-
mente 1 em 2.700, o que man-
tém o objeto sob monitora-
mento constante por repre-
sentar um potencial risco em
longo prazo.

Caso a colisão ocorra, os
efeitos podem ir muito além
da região atingida. Pesquisa-
dores apontam que a enorme
quantidade de poeira e aeros-
sóis lançada na atmosfera po-
deria reduzir a incidência de
luz solar, o que desencadearia
um fenômeno conhecido como
“inverno de impacto”. Nesse
cenário, a temperatura média
global poderia cair em até 4°C
e alterar o equilíbrio climático
do planeta.

A diminuição da luz solar
teria impacto direto sobre a

fotossíntese, comprometeria o
desenvolvimento das plantas
e reduziria a produtividade
agrícola. Como consequência,
especialistas alertam para pos-
síveis reflexos na oferta de ali-
mentos e na segurança ali-
mentar em diversas regiões
do mundo.

Outro efeito considerado
plausível seria a redução das
chuvas em algumas áreas do
planeta, embora a intensida-
de dessa mudança ainda seja
objeto de estudos. A combi-
nação entre temperaturas
mais baixas e alterações no
regime de precipitações po-
deria afetar ecossistemas e
cadeias alimentares.

Além disso, o impacto teria

força destrutiva estimada como
equivalente à explosão de cerca
de 22 bombas atômicas, libe-
rando uma grande quantidade
de material na atmosfera.

Danos à 
camada de ozônio

Pesquisas também indicam
que um impacto dessa magni-
tude poderia comprometer
parte da camada de ozônio.
Em alguns cenários simulados,
a redução chegaria a cerca de
32%, o que aumentaria a inci-
dência de radiação ultravioleta
na superfície terrestre e am-
pliaria os riscos para a saúde
humana, além de causar pre-
juízos à fauna, à flora e aos
ecossistemas.

Os cientistas comparam
esse possível cenário aos efeitos
observados após grandes erup-
ções vulcânicas da história da
Terra, quando cinzas e gases
permaneceram suspensos na
atmosfera por longos períodos
e reduziram temporariamente
a temperatura do planeta.

Monitoramento busca
evitar futuras ameaças

Apesar da baixa probabi-
lidade de colisão, Bennu con-
tinua a ser acompanhado por
agências espaciais. O moni-
toramento de objetos próxi-
mos à Terra tem impulsio-
nado o desenvolvimento de
tecnologias capazes de redu-
zir riscos futuros.

Um dos principais avanços
foi a missão Dart, da Nasa, que
demonstrou ser possível alte-
rar a trajetória de um asteroide
por meio de um impacto con-
trolado. A iniciativa representa
um passo importante na cria-
ção de estratégias de defesa
planetária caso objetos poten-
cialmente perigosos sejam
identificados no futuro.

Embora especialistas con-
siderem remota a possibili-
dade de Bennu atingir a Ter-
ra, o caso reforça a impor-
tância da observação contí-
nua de asteroides e do inves-
timento em tecnologias capa-
zes de prevenir possíveis im-
pactos nas próximas décadas.
(Especial para O HOJE)

Embora a chance
de colisão seja
considerada baixa,
pesquisadores
alertam que um
eventual impacto
poderia alterar o
clima global,
afetar a produção
de alimentos e
comprometer
ecossistemas

Asteroide equivalente a 22 bombas
atômicas pode colidir com a Terra

De acordo com estimativas da Nasa, a probabilidade de impacto é de aproximadamente 1 em 2.700

As autoridades da Venezuela
atualizaram o balanço das ví-
timas dos terremotos que atin-
giram o país e informaram que
o número de mortos chegou a
4.561. Os dados também apon-
tam 16.740 feridos, enquanto
ainda não há um levantamento
oficial sobre quantas pessoas
continuam desaparecidas. Mes-
mo dias após a tragédia, as ope-
rações de resgate permanecem
mobilizadas nas áreas mais
atingidas. Bombeiros, equipes
de defesa civil e profissionais
enviados por outros países tra-
balham na remoção de escom-
bros em busca de sobreviventes
e de vítimas que ainda possam
estar soterradas.

O desastre é considerado um
dos mais graves registrados re-
centemente no país e deixou
um rastro de destruição em di-
ferentes municípios. Além do
elevado número de vítimas, os
terremotos agravaram a situa-
ção humanitária na Venezuela.
O governo informou que mais
de 20,2 mil pessoas permanecem
fora de casa e estão abrigadas
em estruturas provisórias mon-
tadas para atender os desaloja-
dos. A destruição também atin-
giu a infraestrutura urbana. Se-
gundo o balanço oficial, mais
de 850 edificações sofreram da-
nos, entre residências, prédios
públicos e estabelecimentos co-

merciais. Desses imóveis, 190
desabaram completamente, o
que aumenta a dificuldade das
equipes de busca. Enquanto par-
te da população aguarda auto-
rização para retornar às áreas
afetadas, técnicos continuam
avaliando o risco de novos de-
sabamentos em construções
comprometidas pelos tremores.

Os terremotos aconteceram
a aproximadamente 200 qui-
lômetros da capital Caracas. Os
dois principais abalos registra-
ram magnitudes de 7,2 e 7,5,
registrados com menos de um
minuto de intervalo. Após os
tremores iniciais, centenas de
réplicas foram registradas, o
que dificultou o trabalho das

equipes de emergência e au-
mentou o temor entre os mo-
radores das regiões atingidas.
Especialistas explicam que ré-
plicas desse tipo são comuns
após terremotos de grande mag-
nitude e podem continuar ocor-
rendo por dias ou até semanas,
embora, em geral, apresentem
menor intensidade.

Nos primeiros dias após o
desastre, organismos interna-
cionais chegaram a projetar
que o total de mortos poderia
ser significativamente maior.
Em um primeiro momento, es-
timativas chegaram a mencio-
nar dezenas de milhares de ví-
timas. (Luma Silveira, especial
para O HOJE)

Mortes por terremotos na
Venezuela chegam a 4.561

20 MIL DESABRIGADOS

Novo balanço aponta aumento nas vítimas, enquanto equipes de
resgate continuam as buscas por desaparecidos sob os escombros

Divulgação/Nasa
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Willard Ribeiro explica como golpes driblam detectores e ameaçam bancos, seguradoras e pessoas físicas

Luana Avelar

A inteligência artificial dei-
xou de ser só uma ferramenta
de produtividade e passou a
fazer parte do repertório de
quem aplica fraudes digitais.
Foi esse o alerta dado no pod-
cast Manda Vê exibido na últi-
ma segunda-feira (13), apre-
sentado por Juan Allaesse e
Isadora Carvalho. O convidado
Willard Ribeiro mostrou que
a mesma tecnologia usada para
acelerar tarefas do dia a dia
também derrubou a barreira
técnica que antes limitava esse
tipo de golpe: hoje, um coman-
do de texto basta para produzir
imagens, vídeos e áudios ca-
pazes de enganar bancos, se-
guradoras e pessoas comuns.

Engenheiro eletricista, mes-
tre e doutorando em Engenha-
ria de Produção e Sistemas,
Willard atua como professor,
pesquisador e especialista em
inteligência artificial aplicada
a operações de serviços. O tra-
balho reúne IA forense, con-
fiabilidade de evidências digi-
tais e combate a fraudes pro-
duzidas com inteligência arti-
ficial. Ele também lidera a co-
munidade IA Forense Brasil,
formada por pesquisadores e
profissionais vinculados ao
ecossistema da AI Brasil.

A principal mudança apon-
tada pelo especialista está na
simplificação do acesso. Antes,
o fraudador precisava com-
preender softwares, procedi-
mentos e etapas técnicas para
criar uma peça falsa ou ma-
nipular um arquivo. Com as
ferramentas generativas, parte
desse conhecimento foi subs-
tituída por instruções escritas.
Um prompt bem construído
pode orientar a produção de
imagens, áudios, vídeos, textos

e documentos com aparência
convincente.

O risco aumenta quando
esses comandos circulam pron-
tos. Willard explicou que há
grupos nos quais prompts vol-
tados a práticas fraudulentas
são compartilhados entre usuá-
rios. Nesse ambiente, quem
não domina a tecnologia pode
copiar uma instrução e repro-
duzir uma ação criada por ou-
tra pessoa. A fraude deixa de
depender da habilidade indi-
vidual de um operador e passa
a ser replicada por meio de
fórmulas já testadas.

A observação desloca o de-
bate sobre segurança digital.
O problema não está apenas
na existência de ferramentas
sofisticadas, mas na distribui-
ção de comandos capazes de
orientar seu uso. A inteligência
artificial transforma a lingua-

gem comum em ação técnica.
Para o usuário legítimo, isso
representa facilidade. Para o
fraudador, significa acesso a
recursos antes restritos a
quem possuía formação ou
experiência específica.

É nesse ponto que a IA fo-
rense ganha relevância. Wil-
lard definiu a área como o
campo voltado à identificação
de conteúdos gerados por in-
teligência artificial. A análise
não se restringe a fotografias
alteradas. Vídeos, gravações
de voz, textos e documentos
também entram no escopo de
investigação quando há dú-
vida sobre origem, autoria ou
integridade.

A amplitude do problema
apareceu durante a conversa.
Isadora Carvalho contou que
usa inteligência artificial com
frequência, inclusive para

ajustar fotos que publica nas
redes, como corrigir ilumi-
nação ou reconstruir cenas
de restaurante. O relato expôs
uma característica da tecno-
logia: o mesmo recurso em-
pregado de maneira cotidiana
pode produzir materiais di-
fíceis de distinguir de um re-
gistro autêntico.

O texto escrito também
integra esse campo. Durante
o programa, os participantes
lembraram as dúvidas en-
frentadas por universidades
diante de artigos e trabalhos
acadêmicos produzidos por
sistemas generativos. A per-
gunta sobre autoria ganhou
complexidade porque as pla-
taformas passaram a redigir
respostas extensas, organi-
zar argumentos e imitar pa-
drões de escrita a partir de
comandos simples.

A confiabilidade das evi-
dências digitais, área de pes-
quisa de Willard, torna-se de-
cisiva nesse cenário. Antes de
aceitar um arquivo como pro-
va de um fato, é necessário in-
vestigar se ele foi criado ou
alterado com auxílio de inteli-
gência artificial. A aparência
de autenticidade, sozinha, já
não basta. Quanto mais realista
o material, maior a necessidade
de procedimentos capazes de
examinar sua origem.

É dessa disputa que o epi-
sódio do Manda Vê tratou: de
um lado, sistemas que tornam
a criação de conteúdo mais rá-
pida e acessível; de outro, es-
pecialistas que trabalham para
reconhecer o momento em que
essa facilidade se converte em
fraude. A entrevista completa
com Willard Ribeiro está dis-
ponível no canal do podcast
Manda Vê, no YouTube. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

No podcast Manda Vê, especialista
faz alerta para fraudes com IA

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE 

Willard Ribeiro,

especialista em IA

forense, durante

participação no

podcast Manda Vê,

em que explicou

como prompts

prontos ampliam

fraudes digitais
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Quem possui um emprego
onde precisa viajar muito, cer-
tamente, já escutou frases do
tipo: “Que mordomia viajar
com tudo pago”, “esse sim tem
o emprego dos sonhos” ou
mesmo “isso sim que é vida”.
Mas, para quem passa tanto
tempo fora de casa, longe da
família e dos filhos a coisa é
bem diferente. Foi a partir
dessa percepção um tanto er-
rada de que viver entre aero-
portos, hoteis e conexões é o
emprego dos sonhos, que o
executivo da área de tecnolo-
gia Denys Vojnovskis escreveu
“O Emprego que você pediu
a Deus”, onde compartilha um
pouco da sua rotina. Nos bas-
tidores das viagens corpora-
tivas e dos diversos destinos
visitados, estão as verdades
que ninguém imagina: as ho-
ras sem dormir – e o famoso
jet lag –, as dificuldades de
comunicação, problemas com
extravio de bagagem, saudade
da casa e da própria família,
o terceiro (ou quarto, quinto)
turno de trabalho, os perren-
gues inimagináveis, as expe-
riências inusitadas e os apren-
dizados nem sempre tão gen-
tis da vida.

“A ideia de escrever o livro
veio das inúmeras vezes que
ouvi de amigos e familiares
‘você tem o emprego que pedi
a Deus’, quando ficavam sa-
bendo de mais uma viagem
minha a trabalho para Miami,
Buenos Aires, e tantos outros
destinos. Nós temos a ten-
dência de ver só a parte boa
da vida dos outros, então o
livro vem para contar que
viajar a trabalho não é algo
tão maravilhoso assim” – De-
nys Vojnovskis, executivo e
escritor. Entre histórias e en-
sinamentos, “O Emprego que
você pediu a Deus” funciona
como um pequeno manual
de boas práticas para você,
viajante corporativo, ou mes-
mo quem deseja ter um tra-

balho que o faça viajar, pre-
cisa conhecer antes de se jo-
gar nessa busca. São 39 crô-
nicas que ensinam, entretêm
e que são capazes de trans-
portar o leitor para dentro
da rotina de um “viajante
corporativo”.

Denys viajou mais de 985
mil quilômetros o que equi-
vale a mais de 24 voltas in-
teiras ao redor da Terra. Em
meio a tantas histórias, algu-
mas se destacam, seja por se-
rem únicas, engraçadas, de-
sesperadoras ou reflexivas.
E, nesta obra, o leitor é con-
vidado a embarcar em muitas
dessas viagens ao lado do au-
tor. “As viagens a trabalho
são extremamente cansativas:
os deslocamentos, as esperas

nos aeroportos, os vôos, a ro-
tina frenética de trabalho na
cidade visitada, os emails que
não param de chegar durante
o dia e que têm que ser res-
pondidos à noite, a comida
diferente, o idioma diferente
nas viagens internacionais.
Tudo isso cansa demais o cor-
po e a mente dos viajantes
profissionais.” – Denys Voj-
novskis, executivo e escritor

Já imaginou perder a car-
teira em outro país? Ou pas-
sar vergonha por não domi-
nar completamente o idioma
local? Quem sabe você tenha
pesadelos só de pensar em
ter uma emergência médica
no meio de uma viagem!
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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Coração de mãe
Filiz flagra Met e Hande jun-

tos na clínica e fica abalada
com o que vê. omer e nazlı
encontram um gato abando-
nado na rua e o levam para
casa de Hasan. Ayça, bora e
Karsu chegam à fazenda de
mel de sebach. Filiz pede a Di-
laver que vigie Hande e inves-
tigue a relação dela com Met.
Ayça é picada por uma abelha
e pede para ser levada ao hos-
pital, mas não permite que Kar-
su a acompanhe. Karsu conta
a irmak e Kivanç o que acon-

teceu com Ayça, e os dois des-
confiam que a situação foi pla-
nejada pela rival.

a nobreza do amor
Dumi consegue fugir, e Kê-

nia humilha Pascoal. José pre-
senteia teresa e Alika com
uma máquina de costura para
o ateliê. Mirinho confronta vir-
gínia sobre o motivo de Dió-
genes tê-la punido. belmira
revela a Diógenes a atitude
de virgínia contra viriato. Dió-
genes resgata virgínia na casa
de graça e avisa que a punição

será rigorosa. Malungo se
aproxima do porto de recife.
Mirinho sofre um pequeno aci-
dente e onildo avisa que ele
não poderá dançar na festa
de são Pedro. Diógenes anun-
cia que virgínia deverá ajudar
o padre viriato nos trabalhos
da igreja. Pascoal encontra la-
disa. Jendal liberta Kênia para
despistar suas pretendentes
a rainha, mas a ameaça.

Coração acelerado
João raul se declara para

Agrado, e os dois finalmente fi-

cam juntos e namoram na ilha.
o clima de romance também
atinge naiane e gael, que aca-
bam esbarrando com o casal
na mesma praia. em meio aos
boatos, talita vê o brilho nos
olhos de João raul e acredita,
erroneamente, que ele e naiane
quebraram o voto de castidade.
Alaor planeja se casar com Zuzu,
e os dois vivem um momento
de leveza em meio a toda a agi-
tação do cruzeiro.

Quem ama Cuida
A confusão está armada:

Adriana chega ao evento de
Ademir e o acusa publicamen-
te de ter comprado testemu-
nhas para sua condenação.
em casa, Pedro comete o
maior deslize possível e cha-
ma bruna pelo nome de Adria-
na. rosa mostra suas garras
e ameaça Pilar para proteger
a família da protagonista.
Adriana consegue um empre-
go em um salão de beleza,
mas o clima pesa quando Pe-
dro choca bruna e Carmita
ao afirmar que não irá à festa
de aniversário do próprio pai.

RESUMO
t

De novelAs

Projeto fortalece
proteção digital
de mulheres 
O programa oferece 
formação em segurança digital,
suporte psicossocial e jurídico

Leticia Marielle 

Em meio ao aumento da
violência política de gênero
e raça nas redes sociais, es-
pecialmente durante o pe-
ríodo eleitoral, a Rede de
Jornalistas Pretos pela Di-
versidade na Comunicação
(Rede JP) abre, a partir de
15 de julho, as inscrições
para a edição 2026 da Rede
de Proteção Digital para Co-
municadoras Negras (REP-
CONE). O programa oferece
formação em segurança di-
gital, suporte psicossocial e
jurídico, além de lançar o
Latinas IA, uma ferramenta
de inteligência artificial cria-
da para oferecer atendimen-
to e orientação 24 horas a
mulheres em situação de
vulnerabilidade na América
Latina. De acordo com o es-
tudo Regime de ameaça: a
violência política de gênero
e raça no âmbito digital, di-
vulgado pelo Instituto Ma-
rielle Franco em agosto de
2025, os principais alvos da
violência política online no
Brasil são mulheres negras,
pessoas LGBTQIA+, morado-
res de periferias, defensores
de direitos humanos, ativis-
tas e pessoas que ocupam
cargos políticos.

A iniciativa selecionará
30 participantes entre jor-
nalistas, ativistas, pesquisa-
doras e lideranças comuni-
tárias latino-americanas,
priorizando mulheres que
atuam em contextos de
maior risco e invisibilidade
estrutural. O objetivo é for-
talecer a capacidade de pre-
venção, resposta e resiliência
diante de ataques digitais,
campanhas de desinforma-
ção e outras formas de vio-
lência on-line. Segundo a
coordenadora-geral da Rede
JP e idealizadora da REPCO-
NE, Marcelle Chagas, o avan-
ço dos ataques virtuais exige
ações permanentes de pro-
teção. "Nos últimos anos,
percebemos que os ataques
se tornaram mais coorde-
nados e rápidos. Por isso,
além da formação, buscamos

criar uma estrutura perma-
nente de apoio para que es-
sas mulheres não enfrentem
a violência digital sozinhas.”

A programação da edição
de 2026 inclui quatro aulas
virtuais sobre segurança di-
gital, proteção de dados, res-
posta a incidentes e combate
à desinformação, com tra-
dução em português e espa-
nhol e acessibilidade em Li-
bras. Também estão previs-
tas oficinas presenciais no
Rio de Janeiro e no Peru,
além da concessão de mini
grants para que as partici-
pantes desenvolvam ações
comunitárias, campanhas de
conscientização e iniciativas
de fortalecimento das redes
locais em seus territórios.
Como novidade desta edição,
a Rede JP apresenta o Latinas
IA, plataforma de inteligên-
cia artificial desenvolvida
para apoiar mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade
digital. A ferramenta reúne
informações verificadas,
orientações sobre segurança
digital, protocolos para res-
posta a incidentes e conexão
com especialistas e organi-
zações parceiras da América
Latina.

O lançamento ocorre em
um cenário de crescimento
das denúncias de violência
de gênero na internet. Dados
do Ministério das Mulheres
apontam que a Central de
Atendimento à Mulher re-
cebeu 16.725 denúncias en-
tre janeiro e maio deste ano,
alta de 188,6% em relação
ao mesmo período do ano
anterior, quando foram re-
gistrados 5.795 casos. Desen-
volvido em parceria com o
Meedan e operado pela Su-
wali, o Latinas IA foi criado
para oferecer respostas
adaptadas à realidade cul-
tural e linguística da América
Latina. “A maioria das fer-
ramentas de inteligência ar-
tificial disponíveis hoje foi
desenvolvida com referên-
cias que nem sempre refle-
tem a realidade das mulhe-
res latino-americanas.”, des-
taca. (Especial para O HOJE)

A programação da edição de 2026 inclui quatro aulas virtuais

LIVRARIA
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Denys viajou 

mais de 985 mil

quilômetros o que

equivale a mais de

24 voltas inteiras

ao redor da Terra

Livro desmistifica  
o glamour por trás da vida 
de quem viaja a trabalho 
O livro mostra a realidade de quem passa 
boa parte do tempo da vida em aviões e hotéis 
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Após o sucesso da primei-
ra edição, a Escola de Artes
Visuais (EAV), unidade da Se-
cretaria de Estado da Cultura
(Secult Goiás), abre uma nova
turma da oficina "Bilboquê e
Pião para Crianças – Confec-
ção de Brinquedos com Ma-
teriais Reutilizáveis". A ativi-
dade será realizada na pró-
xima terça-feira (21), das 14h
às 17h30, no Centro Cultural
Octo Marques, em Goiânia, e
é voltada para crianças a par-
tir de 8 anos.

Ministrada por Lúcia San-
tiago, a oficina propõe a cons-
trução de brinquedos tradi-
cionais utilizando materiais
reutilizáveis, aliando educa-
ção ambiental, criatividade
e brincadeiras que atraves-
sam gerações. Durante a ati-
vidade, os participantes irão
confeccionar diferentes mo-
delos de piões,  incluindo

versões com lançador e com
CD, além de bilboquês pro-
duzidos com garrafas PET
ou latinhas.

Serão disponibilizadas 20
vagas, preenchidas por or-
dem de recebimento das ins-
crições. Os interessados de-
vem enviar e-mail para

ccom@goias.gov.br, infor-
mando o nome da atividade,
a data, o nome completo e
um telefone para contato.
No caso de menores de ida-
de, a inscrição deve ser rea-
lizada pelos pais ou respon-
sáveis, que também deverão
informar seus dados no mo-

mento do cadastro.
A professora Lúcia San-

tiago é graduada em Serviço
Social e Pedagogia, com es-
pecializações em Gestão de
Projetos, Políticas Públicas e
Sociais e Gestão Pública. Ser-
vidora efetiva da Prefeitura
de Goiânia, atuando em pro-
jetos voltados à educação,
com ênfase ao desenvolvi-
mento social e ao fortaleci-
mento comunitário, desen-
volvendo atividades que va-
lorizam a criatividade, a con-
vivência e o fazer artesanal.

A Escola de Artes Visuais
funciona junto ao Centro Cul-
tural Octo Marques, no Edi-
fício Parthenon Center, no
Centro de Goiânia, e promove
regularmente atividades for-
mativas gratuitas voltadas ao
fortalecimento das artes vi-
suais e da educação cultural.
(Especial para O HOJE)
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governo de goiás oferece
programação cultural
gratuita de férias 

As unidades culturais do
governo de goiás realizam,
durante o mês de julho, uma
programação com atividades
gratuitas voltadas a diferentes
públicos. A agenda inclui ofi-
cinas, exposições, sessões de
cinema, ações educativas e
atividades para crianças em
espaços culturais em goiânia.
entre as atividades previstas
está o projeto Férias literárias,
promovido pela gibiteca Jorge
braga até o dia 31 de julho. A
programação inclui a baladi-
nha literária, realizada em
parceria com o Museu da
imagem e do som (Mis-go);
a oficina Click Kids; a oficina
de escrita Criativa; sessões
de contação de histórias; e o
projeto Férias Animadas, de-
senvolvido em parceria com
o Cine Cultura, com exibição
gratuita de filmes infantis às
quartas-feiras do mês. Quan-
do: até 31 de julho. onde: As
unidades estão localizadas
no Centro Cultural Marietta
telles Machado, na Praça Cí-
vica. Horário: das 8h às 17h.
entrada gratuita. 

“Caminhos: entre 
passos e tropeços”

na escola de Artes visuais
(eAv), está em cartaz, até 16

de julho, a coletiva “Caminhos:
entre passos e tropeços”. A
mostra reúne obras de 13 es-
tudantes da Faculdade de Ar-
tes visuais (FAv) da universi-
dade Federal de goiás (uFg),
produzidas em diferentes lin-
guagens, como esculturas,
instalações, pinturas, gravuras,
bordados, performances e
arte digital. A visitação é aber-
ta de segunda a sexta-feira.
Quando: até 16 de julho.
onde: Centro Cultural octo
Marques. Horário:  das 9h às
13h e das 13h30 às 16h. en-
trada gratuita.

exposição 
“Pachamama” segue 
em cartaz até 9 de agosto

A Prefeitura de goiânia,
por meio da secretaria Muni-
cipal de Cultura (secult), man-
tém em cartaz no Museu de

Arte de goiânia (MAg) a ex-
posição “Pachamama”, mostra
coletiva do Ateliê livre de gra-
vura que reúne trabalhos de
12 artistas em torno de refle-
xões sobre a terra, a memória
afetiva e as conexões entre
natureza e existência. A ex-
posição pode ser visitada até
9 de agosto, com entrada gra-
tuita. em “Pachamama”, os
artistas exploram uma ampla
gama de tonalidades terrosas
e diferentes técnicas de gra-
vura e impressão em uma
proposta que busca aprofun-
dar a relação entre o ser hu-
mano e a chamada “Mãe ter-
ra”. o título da exposição faz
referência ao conceito de ori-
gem quéchua que representa
a terra como fonte de sus-
tento e renovação da vida.A
mostra também estabelece
um diálogo poético com a

obra do escritor Manoel de
barros, especialmente com
suas reflexões sobre os
“achadouros de infância”.
Quando: até 9 de agosto.
onde: Museu de Arte de
goiânia (MAg). Horário: até
18h. entrada gratuita.

exposição fotográfica
sobre festas 
tradicionais de goiás 

o Museu da imagem e do
som de goiás (Mis-go) recebe
a exposição “no tempo do
Acontecimento”, da fotógrafa
Adriana bittar.  Por meio de
um olhar sensível sobre as
manifestações culturais goia-
nas, a artista busca captar
aquilo que escapa ao registro
convencional, revelando ele-
mentos que resistem à repe-
tição e preservam a força do
mistério, da presença e da
singularidade presentes nes-
sas celebrações. inspirada por
reflexões do antropólogo Clau-
de lévi-strauss, a exposição
compreende as celebrações
como metáforas das forças
que animam a vida social.
nessa perspectiva, a festa é
entendida como uma suspen-
são da ordem cotidiana. Quan-
do: até 18 de julho. onde: Mu-
seu da imagem e do som de
goiás (Mis) – Centro Cultural
Marietta telles Machado, Praça
Cívica. Horário:  9h às 17h.
entrada gratuita.

A programação inclui a Baladinha Literária

AGENDA
t
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Poliana rocha reclama
após Leonardo aprender a
fazer PiX

Poliana rocha, de 49 anos,
virou assunto nas redes sociais
no último sábado (11) ao con-
tar que o marido, o cantor
leonardo, aprendeu a fazer
PiX. o casal está junto há 31
anos. em vídeo nos stories
do instagram, a influenciadora
disse estar incomodada com
a novidade. "vocês não têm
noção. tudo que eu não que-
ria, aconteceu. o leonardo
acabou de me ligar e falou
que aprendeu a fazer PiX. eu
até hoje segurei pra ele não
fazer, não ensinar ele a fazer,
porque eu já conheço, né? e
algum excomungado, abriu
uma conta para ele e ensinou
ele a fazer PiX. eu estou com
a cabeça quente", afirmou. A
repercussão dividiu opiniões.
Parte dos internautas fez pia-
da e pediu para o cantor testar
a ferramenta enviando dinhei-
ro. outros criticaram a reação
de Poliana, argumentando
que o dinheiro é fruto do tra-
balho de leonardo.

Thaís Carla explica motivo
da separação de israel reis

thaís Carla usou o insta-
gram na última segunda-feira
(13) para explicar o fim do
casamento de 11 anos com
israel reis. "eu e o israel, de-
pois de muitos anos, come-
çamos a ter ideias e pensa-

mentos diferentes do que a
gente quer para o futuro",
disse a dançarina. segundo
ela, o marido deseja morar
no interior, enquanto thaís
pretende seguir em são Pau-
lo. "A gente tem duas filhas
lindas, uma história linda, eu
fui muito amada. A gente só

escolheu caminhos diferen-
tes", afirmou, negando brigas
entre os dois.

gabriel, o Pensador, ven-
ce ação contra compa-
nhias aéreas

o rapper gabriel, o Pen-
sador, e a mulher, gabriela
vicente, venceram ação judi-
cial contra as companhias gol
e ita Airways após ficarem
quatro dias sem as malas du-
rante viagem internacional.
o casal passou por roma,
bali, Jacarta, Kuala lumpur e
Abu Dhabi. sem acesso às
bagagens, precisaram com-
prar roupas íntimas, produtos
de higiene e maquiagem, com
gastos de pouco mais de r$
4 mil em uma loja da victoria's
secret. o pedido inicial era
de indenização de r$ 60 mil
por danos morais. A Justiça
fixou o valor em r$ 16 mil,
além do reembolso integral
das despesas. somados os
dois valores, o casal receberá
r$ 20.051,55, segundo a co-
luna de Ancelmo gois, do jor-
nal o globo.

CELEBRIDADES

Aos 37 anos e a pou-
cos dias do parto, Lauana
Prado abriu-se sobre a
expectativa para a che-
gada de Dom, seu pri-
meiro filho. Em entre-
vista à Quem, a cantora
sertaneja falou sobre os
medos e a ansiedade da
reta final da gestação.
"Estou vivendo todos os
sentimentos. Um pouco
de ansiedade, pouco não,
acho que talvez muita
agora nessa fase final",
disse. Para ela, o medo

acompanha toda gestan-
te e exige paciência para
ser acolhido "de maneira
muito verdadeira". A
cantora compara o mo-
mento a um pouso e diz
esperar ansiosa para pe-
gar o filho no colo.

Lauana Prado fala sobre reta 
final da gravidez do 1º filho

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas, principalmente no

trabalho. Canalize sua energia em

projetos produtivos e evite agir

por impulso diante de desafios.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras e profis-

sionais pedem atenção. organizar

prioridades e manter a disciplina

será o melhor caminho para al-

cançar resultados consistentes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua habilidade de comunica-

ção estará em evidência. Aproveite

para negociar, apresentar ideias

e fortalecer contatos, mas evite

assumir mais responsabilidades

do que consegue cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento é favorável para

desacelerar e cuidar do bem-estar.

ouvir a própria intuição ajudará

a tomar decisões mais acertadas

ao longo do dia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos em grupo e atividades

colaborativas tendem a ganhar

força. sua criatividade pode abrir

portas, desde que haja disposição

para ouvir diferentes opiniões.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A quarta-feira será produtiva

para resolver pendências e organizar

a rotina. o foco nos detalhes fará

diferença, mas lembre-se de reservar

um tempo para descansar.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece novos apren-

dizados, estudos e planejamento

de metas futuras. Conversas ins-

piradoras podem trazer boas

ideias e ampliar horizontes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças importantes po-

dem surgir, especialmente na

vida profissional ou financeira.

Mantenha a calma diante de im-

previstos e confie na sua capaci-

dade de adaptação.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Parcerias e trabalhos em equi-

pe estarão em destaque. o mo-

mento é positivo para trocar ex-

periências, construir alianças e

desenvolver novos projetos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina exige organização e

comprometimento. Priorize tare-

fas importantes e não deixe de

cuidar da saúde física e mental

durante o dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade estará em alta

e favorecerá soluções inovadoras.

Aproveite o momento para tirar

ideias do papel e investir em pro-

jetos pessoais.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões familiares e domés-

ticas podem pedir mais atenção.

o dia também favorece momen-

tos de reflexão e planejamento

para as próximas semanas.

Oficina “Bilboquê e Pião” une brincadeiras 
tradicionais e educação ambiental em Goiânia

EAV oferece oficina gratuita de
brinquedos com materiais reutilizáveis

Divulgação
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Leticia Marielle 

Mais do que uma campa-
nha de conscientização, o Julho
Verde chama a atenção para
um dos principais desafios no
enfrentamento do câncer de
cabeça e pescoço: o diagnóstico
tardio. No Brasil, grande parte
dos pacientes descobre a doen-
ça apenas em estágios avan-
çados, quando as chances de
cura são menores e os trata-
mentos se tornam mais com-
plexos, invasivos e com maior
risco de sequelas. Especialistas
alertam que o desconhecimen-
to dos sintomas e a demora
na busca por atendimento con-
tribuem diretamente para esse
cenário.

O câncer de cabeça e pes-
coço engloba tumores que atin-
gem regiões como boca, língua,
garganta, laringe, faringe, na-
riz, seios da face e glândulas
salivares. Embora, em muitos
casos, a doença evolua de for-
ma silenciosa, alguns sinais
merecem atenção imediata,
como feridas na boca que não
cicatrizam, rouquidão persis-
tente, dificuldade para engolir,
dor de garganta prolongada,
nódulos no pescoço e episódios
frequentes de sangramento.

A falta de informação e a
tendência de minimizar esses
sintomas fazem com que mui-
tos pacientes convivam por
meses com desconfortos con-
siderados comuns, adiando a
procura por atendimento mé-
dico. Quando finalmente che-
gam aos serviços especializa-
dos, o câncer frequentemente
já está em estágio avançado,
reduzindo as possibilidades de

tratamento e comprometendo
o prognóstico.

Além do impacto na sobre-
vida, o diagnóstico tardio pode
exigir abordagens terapêuticas
mais agressivas, incluindo ci-
rurgias extensas, sessões de
radioterapia e quimioterapia.
Em alguns casos, o tratamento
compromete funções funda-
mentais, como falar, mastigar,
engolir e respirar, afetando
significativamente a qualidade
de vida dos pacientes.

As consequências também
ultrapassam os aspectos físicos.

As sequelas podem interferir
na autoestima, nas relações
sociais, na capacidade de tra-
balhar e na saúde mental, re-
percutindo não apenas na vida
do paciente, mas também de
familiares e cuidadores. Diante
desse cenário, a campanha Ju-
lho Verde reforça a importân-
cia do diagnóstico precoce e
da atenção aos primeiros sinais
da doença, fatores decisivos
para aumentar as chances de
cura e reduzir os impactos do
tratamento.

HPV amplia perfil de risco
e reforça importância 
da prevenção

Além do tabagismo e do
consumo excessivo de álcool,
a infecção pelo papilomavírus
humano (HPV) passou a ocu-
par papel de destaque entre
os fatores de risco para o cân-
cer de cabeça e pescoço. Trans-
mitido principalmente por con-
tato sexual, o vírus está asso-
ciado ao aumento de tumores
na região da garganta, inclu-

sive entre pessoas mais jovens
e sem histórico de tabagismo,
modificando o perfil epide-
miológico da doença nos últi-
mos anos.

Diante desse cenário, espe-
cialistas apontam a vacinação
contra o HPV como uma das
principais estratégias de pre-
venção. A imunização de crian-
ças e adolescentes reduz o risco
de infecções que podem evo-
luir para diferentes tipos de
câncer décadas depois. Apesar
da eficácia e da segurança com-
provadas, a vacina ainda en-
frenta desafios relacionados à
desinformação e às baixas co-
berturas vacinais em diversas
regiões do país.

A adoção de hábitos sau-
dáveis também permanece
como medida fundamental
para reduzir o risco da doença.
Evitar o cigarro, moderar o
consumo de bebidas alcoólicas,
manter uma boa higiene bucal,
praticar sexo seguro e realizar
consultas médicas periódicas
contribuem tanto para a pre-

venção quanto para o diag-
nóstico precoce.

Neste contexto, a campanha
Julho Verde reforça que o en-
frentamento do câncer de ca-
beça e pescoço vai além dos
avanços tecnológicos e dos tra-
tamentos disponíveis. O acesso
à informação de qualidade, a
conscientização sobre os sinais
de alerta e a garantia de aten-
dimento especializado em tem-
po oportuno são fatores deci-
sivos para aumentar as chan-
ces de cura.

Especialistas alertam que
reconhecer precocemente os
sintomas pode reduzir a ne-
cessidade de tratamentos mais
agressivos e minimizar impac-
tos na qualidade de vida dos
pacientes. Por isso, a campanha
defende que a prevenção e o
diagnóstico precoce sejam prio-
ridades permanentes nas po-
líticas de saúde, reforçando
que, diante do câncer de ca-
beça e pescoço, o tempo é um
dos principais aliados da cura.
(Especial para O HOJE)

O câncer de
cabeça e pescoço
engloba tumores
que atingem
regiões como
boca, língua,
garganta, laringe,
faringe, nariz

Julho Verde e os sinais ignorados
do câncer de cabeça e pescoço

em CarTaZ

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (euA, 2023). Duração:
1h36min. elenco: Alyssa sut-
herland, lily sullivan, Morgan
Davies, gabrielle echols, nell
Fisher e richard Crouchley. gê-
nero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 13h30, 13h45,
16h15, 16h35, 18h45, 19h15,
21h30 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 11h15, 14h,
16h30, 19h e 22h15. Cineflix:
19h20, 21h50.

O Convite (euA, 2026). Dura-
ção: 1h47min. elenco: nathalie
emmanuel, thomas Doherty,
stephanie Corneliussen, Alana
boden, Hugh skinner e sean
Pertwee. gênero: romance,
Drama, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 19h20, 19h45, 22h
e 22h15.

Toy Story 5 (euA, 2026). Dura-
ção: 1h40min. gênero: Anima-
ção, Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 112h, 12h30, 14h30,
15h45, 17h, 17h10, 18h10,
18h20, 19h30, 19h45, 20h40,
21h e 22h15.Cinemark Passeio
das Águas: 14h40, 17h15, 19h40
e 22h. . Cineflix: 13h30, 14h,
14h20, 15h50, 16h40, 18h10,
18h40, 19h, 19h20, 20h30, 21h. 

Moana (euA, 2026). Duração:
1h55min. gênero: Animação,
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 14h50, 15h,
17h40 e 20h20. Kinoplex:
13h30, 16h, 18h30, 21h. Mo-
viecom: 14h, 16h30, 19h, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
114h50 (XD) e 20h20 (XD). 

Supergirl (euA, 2026). Duração:
1h50min. gênero: Ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-

boyant: 20h45 e 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:11h45
e 12h.. Kinoplex: 14h50, 17h,
19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Dia D (euA, 2026). Duração:
2h30min. gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h50. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(euA, 2026). Duração: 1h35min.
gênero: Comédia, terror. Ci-
nemark Flamboyant:11h15 . Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (euA,
2026). Duração: 1h30min. gê-
nero: Animação, infantil. Cine-
mark Flamboyant: 1h45, 12h45,
14h, 15h15, 16h15, 17h25,

17h35, 18h35, 19h45 e 20h .
Cinemark Passeio das Águas:
11h30, 13h40, 16h10, 18h35 e
20h45. Kinoplex: 14h30, 16h30,
18h30, 20h30. Moviecom:
15h10, 17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (euA,
2026). Duração: 1h40min. gê-
nero: suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

tCINEMA

O diagnóstico

tardio pode exigir

abordagens

terapêuticas 

mais agressivas

Freepik

Os minions se

unem para salvar o

dia após libertarem

monstros em um

mundo que não

suspeita de nada

em “Minions e

Monstros”
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A indústria brasileira de mo-
tocicletas atravessa um dos mo-
mentos mais positivos de sua
história. Impulsionado pela bus-
ca por alternativas mais eco-
nômicas de transporte, pelo
crescimento das entregas por
aplicativos e pela expansão do
crédito, o setor registrou o me-
lhor primeiro semestre dos úl-
timos 15 anos. Entre janeiro e
junho de 2026, foram produzi-
das 1.063.397 motocicletas no
país, alta de 6,3% em relação
ao mesmo período de 2025, se-
gundo a Associação Brasileira
dos Fabricantes de Motocicletas,
Ciclomotores, Motonetas, Bici-
cletas e Similares (Abraciclo).

O desempenho representa
um acréscimo de cerca de 62
mil unidades fabricadas em
apenas um ano e marca outro
feito histórico: o Brasil atingiu
a marca de 40 milhões de mo-
tocicletas produzidas desde o
início da fabricação nacional.
O resultado confirma a força
de um mercado que deixou
de ser apenas uma alternativa
de transporte para se consoli-
dar como ferramenta de tra-
balho, mobilidade urbana e
geração de renda.

A expectativa da Abraciclo
é que 2026 termine com apro-
ximadamente 2,07 milhões de
motocicletas produzidas, nú-
mero que colocaria o setor en-
tre os melhores resultados da
última década.

Mobilidade e renda
sustentam crescimento

A expansão da produção
acompanha uma mudança im-
portante no comportamento do
consumidor brasileiro. Em um
cenário de juros elevados, au-
mento do custo dos automóveis
e maior necessidade de deslo-
camentos rápidos nos centros
urbanos, a motocicleta passou
a ocupar espaço cada vez maior
no orçamento das famílias.

Além da economia de com-
bustível e dos menores custos

de manutenção, o veículo tor-
nou-se peça fundamental para
profissionais que trabalham
com entregas, transporte de
passageiros, serviços técnicos
e atividades comerciais.

A expansão do comércio
eletrônico e dos aplicativos de
delivery também continua es-
timulando o setor. Milhares
de trabalhadores passaram a
utilizar motocicletas como
principal instrumento de ge-
ração de renda, mantendo ele-
vada a procura tanto por mo-
delos de entrada quanto por
motocicletas destinadas ao uso
profissional.

Vendas batem 
recorde histórico

O crescimento da fabrica-
ção foi acompanhado por um

desempenho ainda mais ex-
pressivo nas concessionárias.
Nos seis primeiros meses do
ano, foram emplacadas
1.174.344 motocicletas em
todo o país, crescimento de
14,1% sobre igual período de
2025. Trata-se do maior vo-
lume de licenciamentos já re-
gistrado para um primeiro
semestre desde o início da
série histórica do setor.

O avanço demonstra que
a demanda continua superior
ao ritmo de produção, refle-
tindo um mercado consumi-
dor aquecido e sustentado
por diferentes perfis de com-
pradores. A liderança conti-
nua com os modelos da ca-
tegoria Street, responsáveis
por 543.638 unidades produ-
zidas, equivalentes a 51,1%
de toda a fabricação nacio-
nal. Na sequência aparecem
as motocicletas Trail, com
participação de 20%, e as
motonetas, que responderam
por 12,9% do total.

Já as motocicletas de alta ci-
lindrada registraram o maior
crescimento proporcional do
semestre, com aumento de
37,2% e produção de 32.285
unidades, indicando expansão
também entre consumidores
de maior poder aquisitivo. Mes-
mo assim, os modelos de baixa
cilindrada seguem dominando
o mercado nacional. Foram pro-
duzidas 831.213 unidades dessa
categoria, representando 78,2%
de toda a fabricação brasileira.

Exportações avançam 

e indústria amplia
presença internacional

O bom momento também
chegou ao mercado externo.
Entre janeiro e junho, as fa-
bricantes instaladas no Polo
Industrial de Manaus expor-
taram 24.084 motocicletas,
crescimento de 29,4% em re-
lação ao mesmo período do
ano anterior.

Somente em junho, foram
embarcadas 4.990 unidades
para outros países, avanço de
62,8% na comparação anual.
Para o presidente da Abraciclo,
Marcos Bento, o desempenho
demonstra a capacidade da in-
dústria nacional de atender si-
multaneamente ao crescimen-
to da demanda doméstica e à
expansão das exportações.

Setor amplia importância
para a economia
brasileira

O desempenho da indústria
de motocicletas acompanha
uma transformação estrutural
da mobilidade no país. O veí-
culo deixou de atender apenas
consumidores em busca de
transporte individual e passou
a integrar cadeias produtivas
ligadas à logística, comércio
eletrônico, serviços urbanos e
economia digital.

Ao mesmo tempo, os inves-
timentos em tecnologia, segu-
rança, eficiência energética e
conectividade ampliam o valor
agregado dos novos modelos,
fortalecendo o mercado e es-
timulando a renovação da fro-
ta. (Especial para O HOJE)

Negócios

Produção 
supera 1 milhão
de unidades,
vendas batem
recorde histórico 
e setor projeta
fabricar mais 
de 2 milhões de
motocicletas 
em 2026

Mercado de motos acelera e 
tem melhor semestre em 15 anos 

Indústria cresce 6,3%
no primeiro semestre
e alcança 40 milhões 
de motos produzidas 

Divulgação/Honda 

Alberto César Araújo/Valor 

Bajaj
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https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-edp-transmissao-goias-
s-a-ata-reuniao-conselho-adm-re
alizada-em-01-de-junho-de-
2025/

Segue o link da publicação na íntegra 
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EDP TRANSMISSÃO GOIÁS S.A.
CNPJ/ME nº 07.779.299/0001-73 - NIRE 52.300.010.276

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 01 DE JUNHO DE 2025

1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 01 de junho de 2025, às 17:45 horas, na sede social 
da EDP Transmissão Goiás S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de Goiânia, capital do 
Estado de Goiás, Av. Caiapó, 1723, quadra 85, lote 131E, 1º andar - Santa Genoveva, CEP 
74672-400. 2. Presença: A reunião do Conselho de Administração foi instalada com a presença 
do Presidente do Conselho de Administração Sr. João Manuel Brito Martins; do Vice-Presidente 
do Conselho de Administração, Sr. Daniel Bruder Silveira Sarmento; e da Conselheira Sra. Maria 
Marta de Figueiredo Geraldes, nos termos do Estatuto Social da Companhia. 3. Mesa: Assumiu a 
presidência dos trabalhos o Sr. João Manuel Brito Martins, que escolheu o Sr. Gabriel Monteiro dos 
Santos para secretariá-lo. 4. Ordem do Dia: O Sr. Presidente esclareceu que a reunião tinha por 
finalidade deliberar sobre a eleição dos membros da Diretoria da Companhia. 5. Deliberações: 
Iniciados os trabalhos, os membros do Conselho de Administração deliberaram o quanto segue: 
5.1. Tendo em vista o vencimento do mandato da atual Diretoria da Companhia, os membros 
do Conselho de Administração, por unanimidade, aprovaram a eleição dos seguintes membros 
para compor a Diretoria da Companhia para um novo mandato unificado, com efeitos a partir da 
presente data e vigente até a realização da primeira Reunião do Conselho de Administração a 
ocorrer após a Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas de 31 de dezembro de 2025, 
tendo sido eleitos os Senhores: (i) Sr. Daniel Bruder Silveira Sarmento, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, administrador de empresas, portador do documento de identidade 
nº 44.959.207-8 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 369.626.458-05, residente e domiciliado 
na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Werner Von 
Siemens, nº 111, Prédio 22, Bloco A, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor 
Presidente; (ii) Sr. Júlio César de Andrade, brasileiro, divorciado, engenheiro, portador da cédula 
de identidade RG nº MG590.0017 SSP-MG, inscrito no CPF/MF nº CPF 050.708.336-93, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial 
na Rua Werner Von Siemens, nº 111, Prédio 22, Bloco A, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, para o 
cargo de Diretor de Relações Institucionais; (iii) Sr. Rafael Holanda Moura, casado sob o regime 
de comunhão parcial de bens, economista, portador do documento de identidade nº 28.433.484-4 
SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 221.186.588-77, residente e domiciliado na cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Werner Von Siemens, nº 111, 
Prédio 22, Bloco A, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor Administrativo e 
Parcerias; (iv) Sr. André Caetano Rocha de Andrade, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, engenheiro, portador do documento de identidade nº MG 9254515 e inscrito 
no CPF/MF sob nº 013.272.646-76, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, com endereço comercial na Rua Werner Von Siemens, nº 111, Prédio 22, Bloco 
A, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor de Obras, Reforços e Melhorias; e 
(v) Sr. André Caetano Rocha de Andrade, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial 
de bens, engenheiro, portador do documento de identidade nº MG 9254515 e inscrito no CPF/
MF sob nº 013.272.646-76, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, com endereço comercial na Rua Werner Von Siemens, nº 111, Prédio 22, Bloco A, Lapa de 
Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor de O&M. 5.2. Os Diretores ora eleitos, neste ato 
e/ou por declaração própria, tomaram ciência de suas eleições e as aceitaram, declarando não 
estarem incursos em nenhum crime que os impeçam de exercer atividades mercantis, conforme 
Termos de Posse arquivados na sede da Companhia. 6. Encerramento: Nada mais havendo a 
ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação, foi encerrada a presente reunião, da qual 
se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os Conselheiros 
presentes. Presidente da Mesa: João Manuel Brito Martins. Secretário: Gabriel Monteiro dos 
Santos. Conselheiros Presentes: Presidente do Conselho de Administração: Sr. João Manuel 
Brito Martins; Vice-Presidente do Conselho de Administração: Sr. Daniel Bruder Silveira Sarmento; 
e Conselheira: Sra. Maria Marta de Figueiredo Geraldes. Declaramos que a presente é cópia fiel 
da ata lavrada em livro próprio. Mesa: João Manuel Brito Martins - Presidente da Mesa; Gabriel 
Monteiro dos Santos - Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de Goiás - Certifico 
o registro em 29/06/2026 sob nº 20261865935. Protocolo: 261865935 de 24/06/2026. Suzana 
Fontes Borges Fileti - Secretária-Geral.
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Concursos

Otávio Augusto

A Polícia Civil do Mara-
nhão abriu um dos maiores
concursos públicos da área
de segurança em 2026. Os
editais publicados pelo Go-
verno do Estado oferecem
1.303 oportunidades entre
vagas imediatas e cadastro
de reserva para os cargos de
delegado e oficial investiga-
dor de polícia, ambos desti-
nados a candidatos com nível
superior. Os salários chegam
a R$ 22.820,23, e a expectativa
do governo é utilizar ampla-
mente o cadastro de reserva
durante a validade do con-
curso para reforçar o efetivo
da corporação.

Organizada pelo Cebraspe,
a seleção contempla 415 opor-
tunidades para delegado - entre
vagas imediatas e cadastro de
reserva - e 888 para oficial in-
vestigador. Além das remune-
rações atrativas, o concurso
chama atenção pela quantida-
de de etapas, pelo nível de exi-
gência das provas e pela pos-
sibilidade de novas nomeações
mesmo após o preenchimento
das vagas iniciais.

Mais de mil 
oportunidades entre 
vagas imediatas e cadastro

Para o cargo de delegado,
o edital prevê 58 vagas ime-
diatas, distribuídas entre am-
pla concorrência, pessoas com
deficiência e candidatos pre-
tos e pardos, além de 174 va-
gas para cadastro de reserva.
Já para oficial investigador
são ofertadas 357 vagas ime-
diatas e outras 714 destinadas
ao cadastro de reserva, tota-
lizando 1.071 oportunidades
para a carreira.

O ingresso como delegado

exige diploma de bacharel
em Direito, inscrição compa-
tível com o exercício da fun-
ção, Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) e comprova-
ção mínima de três anos de
atividade jurídica ou policial.
Já o cargo de oficial investi-
gador exige formação supe-
rior em qualquer área e CNH
na categoria "B".

A remuneração inicial é de
R$ 22.820,23 para delegado e
R$ 6.514,30 para oficial inves-
tigador, valores que podem
ser acrescidos de benefícios
previstos na carreira.

Inscrições começam 
em julho e provas
seguem até dezembro

O cronograma foi dividido
conforme o cargo. As inscrições
para delegado estarão abertas
entre 20 de julho e 13 de agosto,
mediante pagamento de taxa
de R$ 250.

Já os candidatos ao cargo de
oficial investigador poderão se
inscrever entre 24 de julho e 24
de agosto, com taxa de R$ 180.

Os interessados deverão
realizar a inscrição exclusiva-
mente no portal do Cebraspe,
escolhendo também a cidade
onde pretendem realizar as
provas. As avaliações ocorrerão
em São Luís, Imperatriz, Ca-
xias, Colinas e Pinheiro.

As provas objetivas estão
marcadas para 1º de novem-
bro, no caso dos candidatos a
delegado, e para 6 de dezembro
para oficial investigador. Neste
último cargo, a prova discur-
siva ocorrerá no mesmo dia,
no período da tarde.

Processo seletivo 
terá oito fases e 
curso de formação

A primeira fase inclui pro-
vas objetiva e discursiva, exa-
mes médicos, teste de aptidão
física (TAF), avaliação psico-
lógica, investigação social e,
exclusivamente para delega-
do, prova oral e avaliação de
títulos. Os candidatos apro-
vados ainda participarão do

curso de formação profissio-
nal, etapa obrigatória antes
da nomeação.

O teste físico será composto
por barra fixa, impulsão hori-
zontal, flexão abdominal e cor-
rida de 12 minutos, buscando
avaliar a capacidade física ne-
cessária ao exercício das ati-
vidades policiais.

As provas objetivas terão
100 questões de múltipla
escolha.

Para delegado, o conteúdo
será concentrado nas princi-
pais áreas do Direito, incluin-
do Constitucional, Penal, Pro-
cesso Penal, Administrativo,
Civil, Direitos Humanos, Me-
dicina Legal, Criminologia e
Direito Digital. Já os candida-
tos a oficial investigador res-
ponderão questões de Língua
Portuguesa, Informática, Ra-
ciocínio Lógico, Estatística,
Administração, Contabilidade,
conhecimentos regionais e
disciplinas jurídicas.

Embora o edital ofereça
1.303 oportunidades, a expec-
tativa é de que o número de
convocados seja superior ao
das vagas imediatas.

O secretário de Adminis-
tração do Maranhão afirmou
que o governo pretende utilizar
o cadastro de reserva para su-
prir futuras necessidades da
Polícia Civil, estratégia consi-
derada mais eficiente para evi-
tar novos concursos em curto
prazo. (Especial para O HOJE)

Seleção
organizada 
pelo Cebraspe
contempla
carreiras de
delegado e oficial
investigador, com
remunerações de
até R$ 22,8 mil

Polícia Civil do Maranhão 
abre concurso com 1,3 mil vagas 

Com inscrições a partir
de julho, o concurso da
PC-MA reúne mais de
1.300 oportunidades 

Fotos: Divulgação/PCMA
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